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VIUVA 
l i a d ias , felicitei-a pe l o a n n i 

re rRar io ; env io-lho h o j o o m e u 

b i l he t e (le p ê s ames . 

F o b r o R e p u b l i c a ! 

T ã o creançn o jfi v i u v a ! V i u 

»a pob re , ooin r e p u t a r ã o d u v i -

d o s a e cheia d o f i lhos . 

C o n t a v a n m a r i d o v i n t e e o i t o 

a nno . i de cdade ; a s sen t a r a p r a 

ça em II) de m a i o de 1881. T e v e 

u m d i a do g l o r i a : o d a proc ln-

m a ç ã o da R e p u b l i c a . Fo i , t a l vez , 

o ú n i c o que , a o sa l i i r d o q u a r -

tel , em 15 d e n o v e m b r o de 1889, 

n ã o m e d i t a v a actos do ind isc i-

p l i n a , n e m a l i m e n t a v a p r o j c c t o s 

amb i c i o sos . 

F o i u m b r a v o , u m leal, u m d i 

p n o , d e n t r o doH n a t u r a e s l i m i t e s 

d e sua compe tênc i a . 

E x h a u s t o , p a s sou a v i v e r n a e 

d a mesa do o r ç a m e n t o , c o m o pa-

t r io ta a p o s e n t a d o c i n f l u en t e . 

N ã o a u g m o n t o u , p o r é m , u m 

p r a t o ás su;is hab i tuaeK re fe i ções , 

n e m consta q u e t ivesse sobr i-

n h o s a p r o t e g e r r epub l i c ana-

men t e . K m b o r a n o t a b i l i s a d o p « l a 

p r e c m i u e n c i a d o pape l q u e l h e 

c o u b e nas ag i t a ç ões Revo luc ioná-

r i as , n e m p o r isso m u d o u de 

res idenc ia e d e v e s t imen t a s . Fos-

sem a s s im t o d o s os repub l i c a-

nos , e o T h e s o u r o ter ia s a l d o s ! 

Modes to , s i l enc ioso a seu mo-

do , j a m a i s a l l c g o u seus servi-

ços q u e f o r a m , a l i á s , e n o r m e s 

íi Repub l i c a , o u a q u a l q u e r ou-

t r a cousa. Buscou-a , c a r r cgou-a , 

c levou-a, p roc l amou-a , e, a f i n a l , 

t omou-a p o r esposa . 

Den t r e os m u i t o s f i l h o s gera-

d o s nesse conso rc i o , s ã o sobe ja-

m e n t e conhec i dos os s e gu i n t e s : 

o Déf ic i t , a O r d e m , o P r og r e s-

so. a S a ú d e e a F r a t e r n i d a d e 

( g emoa s o vesgas ) , o p r o x i m o 

Pan t l i e on , o B i cho , <> A c r e o o 

I n c ê n d i o dar. A l f a n d e j ; ( i x ? i - m -

uusc i i io ) . 

C o i t a d o ! 

K r a ba i o c laro , co:u p a t a s 

b r a n c a s e a l to . 

Fo f , ta lvez , o u u i c o a m i g o (|itc 

teve -<i»*ftTeel: : i l a O c o d o r o d a 

Foní ieeo, d e p o i s q u e d e i x o u o 

g o v e r n o . 

Q u a n t o s po l í t i cos , h o j o eollo-

cartoa em pos i ç õe s e m i n e n t e s e 

b e m pnqas , í i i lhorii-ani á Repu-

bl ica, d epo i s d e s t e c ava l l o b a i o ! 

S au t o s — 1004. 
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Banquete em Tokio 

nii-lPAliATlVflS~ DO I t P A O 

0 Afgüanistan 
1 ' A R I S , 7 

O ficho dc Paris, c m seu nu-

me ro de ho j e , p u b l i c a u m tele-

g r a m m a p roceden te do T e h e r a n , 

no t i c i a ndo q u o o s h a h o r d e n o u 

a p a r t i d a d e 30.000 h o m e n s pa r a 

g a r a n t i r a f r on te i r a d o A f g h a n i s -

tun , t e m e n d o que , em c o n s e q u e n 

cia d a g u e r r a rnsso- j aponeza , 

possa ser v i o l a d a essa fron-

te ira . 

Moção de sympathia 
P A R I S , 7 

A m o ç ã o de s y m p a t h i a q u e os 

m i l i t a r e s f raneezes p r e t e n d i a m 

env i a r ao exerc i to r u s s o fo i re-

je i t ada pe la m a i o r i a d o s offi-

ciaee. 

Finanças da Rússia 
P A R I S , 7 

O Èclto dr Pariu n o t i c i a q u e o 

seu c o r r e s ponden t e em Peters-

tonrgo teve l o n g a con f e renc i a 

c om o sr . P l eske , m e m b r o d a 

c o m m i s s ã o d i rec to ra d o c a m i n h o 

d e fe r ro t r a n s i b e r i a no . 

A l é m de o u t r a ? dec l a r a ções im-

por t an tes , o sr . P l e ske a f f i r m o u 

q u e a R ú s s i a tem d o u s b i l h õ e s 

d e f rancos , em ou ro , d i spon í-

ve is , p a r a fazer face ã s despe-

sas com a g u e r r a , j u l g a n d o , p o r 

isso , i n j u s t i f i c áve l a b a i x a dos 

t í tu los r u s s o s e a c on sequen t o 

eor r i da q u e so f f r e r am o s ban-

cos. 

Pflva estrada de ferro 
para a Mandcburia 

L O N D R E S , 7 

Es t á d e s m e n t i d o o boa to , q u o 

• o r r e u , d e h a v e r o g o v e r n o fran-

•ez p ro tes t ado con t r a a cons t ruc-

# l o de n m a es t rada d e f e r r o 

SK o g o v e r n o j a p o n e z p r e t e n d e 

zer en t re S e u l e W i j u , n a fron-

teira d a C o r é a com a M a n d c h u -

f ta . 

B« ta en t r ada d e f e r r o n ã o é 

pmíia q u e o p r o l o n g a m e n t o d a 

q u e l i g a o p o r t o de F u s a n a 

Seu l , o W i j u ser i a a sua e s t a ç ão 

t e rm i n a l n a s m a r g e n s d o r i o 

Y a l u , c a m p o i n d i c a d o c o m o o n d e 

s e d o v o f e r i r o c o m b a t o d e c i s i v o 

en t re ao f o r ç a s j a p o n e z a s e rus-

sas. 

O g o v e r n o j a p o n e z t om t o d o 

o in teresse na cons t rucçHo dessa 

es trada , p a r a o t r a n s p o r t e d a s 

suas t r o p a s p a r a a M a n d c h u r i a . 

Guarnição de Kiew 
L O N D R E S , 7 

C) Simularei p u b l i c a u m des-

pacho d o K i e w i n f o r m a n d o q u e 

está r e d u z i d a á m e t a d e a guar-

n i ç ão d a q u o l l a p r a ç a fo r te rus-

sa, po r t e r e m s i d o e n v i a d o s vá-

rios c o n t i n g e n t e s p a r a o Extre-

m o O r i en t e . 

Guarnição 
L O N D R E S , 7 

O Times p u b l i c a h o j e u m tc-

I o g r a m m a , t r a n s m i t t i d o d e Shan-

gai , i n f o r m a n d o q u e o g o v e r n o 

deseja q u o p e r m a n e ç a u m a g u a r -

n i ç ã o e m M a n d j u r , a i n d a q u e 

d e s a r m a d a . 

0 bombardeio de Vladivostok 
L O N D R E S , 7 

O s j o r n a e s des ta cap i t a l pub l i-

cam h o j e l o n g o s t e l e g r a m m a s d o 

E x t r e m o O r i e n t o , t r a z e n d o noti-

cias d e t a l h a d a s sob ro o a t a q u e 

q u o a e s q u a d r a j a p o n e z a , com-

pos ta d e c i nco t o rpede i r a s , d e u 

Montem á p r a ç a de V l ad i vos-

tok . 

C o n s t a des tes t e l e g r a m m a s 

que , á 1 h o r a e .r>0 m i n u t o s d a 

tarde, a e s q u a d r a j a p o n e z a ap-

p r o x i m o u - s o d a i lha de A r k o l d 

n o i to m i l h a s d a costa , e a h i 

f u n d e o u . 

D".-: se p o n t o , c o m e ç a r a m a 

b o m b a r d e a r a p r a ç a do V lad i-

vos tok , c o n t r a a q u a l a t i r a r a m 

g r a n a d a s che i as de lyd i te , qt :o 

n ã o e x p l o d i r a m . 

O b o m b a r d e i o d u r o u S5 mi-

n u l t n , s e n d o a l v e j a d a s a p r a ç a 

as fo r t a l ezas d a e n t r a d a . 

De d e n l r n da p r a ç a de V lad i-

vos tok , os g . j i ieraes V o r o n e t z o 

A r l a m u d o b s e r v a v a m os mov i-

men t o s d a e s q u a d r a j a pone z a , 

e u p e r a n d » a t u a a p p f o j d m a ç ã o . 

A p r a ç a d o V l a d i v o s t o k n ã o 

r e s p o n d e u ao ••' '.que. 

A ' s 12 h o r a s e 20 m i n u t o s d a 

tarde, a e s q u a Ira j a p o n e z a le-

v a n t o u f e r r o s o p a r t i u , r .umo 

l iara o su l . 

C o m o a u x i l i o de for tes ócu-

los do a lcance , os gene r aes rus-

sos p u d e r a m , da p r a ça de Vla-

d i v o s t o k , o b s e r v a r q u e d u a s d a s 

coa l r a- to rpedo i r as j a p o n o z a s con-

t o r n a v a m a i l h a d e A s k o l d , em-

q u a n t o a s d u a s o u t r a s so encami-

n h a r a m n a d i r e c ç i > do C a b Man-

dei, o n d e d e s a p p a r c c e r a m n o 

me io d a s b r u m a s . 

S ã o i n s i g n i f i c a n t e s os d a m n e s 

c ausados po lo b o m b a r d e i o . 

A p o p u l a ç ã o d a p r a ç a conser-

vou--^ c a l m a , c o n f i a n d o na defe-

sa po r p a r t o d a respec t iva g u a r -

n i ç ã o . 

C o n s t a q u e o b o m b a r d e i o cus-

tou ao g o v e r n o j a p o n e z cêrca do 

v in te m i l l i b r a s es te r l i nas . 

Os p ro joc te i s e r a m t odos i le 

c a nh õe s d c c a l i b r a seis o doze . 

Fuzilamentos 
L O N D R E S , 7 

O Standard p u b l i c a u m tele-

g r a m m a do T i on t s i n i n f o r m a n 

d o q ue , p o r o r d e m d o a l m i r a n t e 

AleixieíJ", f o r a m f u z i l a do s t r i n t a 

m a r i n h e i r o s r u ssos , q u e h a v i a m 

d e s e r t a d o d o P o r t o \rtluir. 

L O N D R E S , 7 

A i m p r e n s a d^sta cap i t a l pu-

bl ica h o j e t e l e g r a m m a s conf ir-

m a n d o o a p p a r e c i m e n t o d e u m a 

e s q u a d r a j a p o n e z a em CJomian, 

p o r t o d o m a r d o J a p ã o , nas cos-

tas d a Co r é a . 

Bombardeio de Vladivostok 
P E T E R S B I J R O O , 7 

De t a l he s a q u i receb idos , s o b r e 

o b o m b a r d e i o da p r a ç a de Vla-

d i v o s t o k , r oa l i s ado n o d i a K d o 

cor ren te , d i z e m q u e a p e n a s fo-

r a m f e r i d o s os ch inezes q u o so 

o c c u p a v a m na f o r t i f i eação d o 

por to . 

Invasão da Mandchuria 
P E T E R S B C R G O , 7 

O a l m i r a n t e A le ix ic f f le legra-

p h o u a o g o v e r n o c ommun r c an-

d o q u e , n o d i a 19 de f eve re i r o 

p r o x i m o passado , d o u s m i l ja-

p o n e z e s d e s e m b a r c a r a m na ba-

h i a d o Poss i c t , ao no r t e d a Co-

réa, c i n v a d i r e m a M a n d c h u r i a , 

s endo , p o r é m , de t i dos pe las for-

ças r u s s a s n o s des f i l ade i ros q u e 

se e n c o n t r a m naquc l l a r eg i ão . 

C o n s t a a i n d a d o t e l e g r a m m a 

d o a l m i r a n t e A le ix ie f f que , n o 

c o m b a t e q u e se t r a v o u nessa oc-

cas i ão , f i c a r a m fe r idos m a i s d c 

cem j a p o n e z e s , q u e f o r a m re-

chaçados , d e n ovo , p a r a a b ah i a 

de Poss i e t . 

Importante declaração 
T O K I O , 7 

O Ties-juiniBtrv do s K x i m n -

ge i r o s , sr . C h i n d a 8 te m i , offerc-

ccu h o j o u m b a n q u e t e aos cor-

r e s p o n d e n t e s d o s j o r n a e s ame-

r i c a n o s q u e v i e r a m a esta capi-

ta l a c o m p a n h a r as ope r a ções d o 

g u e r r a . 

D u r a n t e o b a nque t e , o sr . Ch in-

da , b r i n d a n d o os j o r n a l i s t a s ame-

r i c a n o s , dec l a rou q u o o g o v e r n o 

j a p o n e z es tava m u i t o g r a t o a o 

a m e r i c a n o pe l o a p o i o o assis-

tênc ia ef fect iva q u o os E s t a d o s 

U n i d o s t êm p r e s t a d o a o J a p ã o . 

E s t a dec l a r a ç ão , fei tn p o r u m 

a l t o f u n c c i o n a r i o j a p o n e z , c au sou 

s e n s a ç ã o , s e ndo l o g o t r ansm i t t i -

d a pe l o s j o r n a l i s t a s b a n q u e t e a . 

d o s a o s seus respec t i vos j o r n a e s . 

Manifestações 
T O K I O , 7 

C e s s o u nesta cap i ta l u effer-

vesconc ia e n t hu s i a s t i c a do pa-

t r i o t i s m o , d e s p e r t a d a c om as 

p r i m e i r a s no t i c i as a q u i chega-

das , sob re as v i c t o r i a s a lcança-

d a s pe los j a p o n e z e s con t r a os 

r u s s o s . 

O s j a p o n e z e s f o r as t e i r os , vin-

d o s a esta cap i t a l , r e g r e s s a r a m 

á s s u a s res i dênc i as , no tando-so 

em todos g r a n d e con f i a n ç a n a 

v i c to r i a , q u e c o r o a r á as a r m a s 

d o J a p ã o . 

P r e p a r a t i v o s b a l l i c o s 

T O K I O , 7 

C o n t i n u a m nes ta cap i ta l , c om 

g r a n d e ac t i v i dado , os propura t i-

v o s bcll icoH, i i " l ando-so g r a n d e 

m o v i m e n t o nos q u a r l ' i . <• a ise-

n aos. 

Sabo-s nesta e.-rOlal, p o r no-

t ic ias p r O i c d e n t í S de fonte.; i-fii-

ciaos, q u e come( . . : i ão <!••».:-.» e ia 

p o u c o as ope r a ções em K-::.t r 

q u e o Mi ! : : ido, a u x i l i a d o ; 'os 

Conse l he i r o s , t r a h a ü i u i!-

m e n t e n u m p l a n o de gu< . ; 

A ' d y ü a m i t e 

T O K I O , 7 

C o m m n n l c r ç * c s I r a n : i-úul.1 : s 

do S e u l p a r a < ••Ia cap i i .!, >...tí-

c i a m '|ue a p o l i c i a c o i v a n a i e n.os-

tra m u i t o c i a ; r n l i a d a < ni d r : -

b r i r os iiuct >. .. .-, att i nt.V-.s 

c o n t r a os m i n i í ro f dn C •: 

a m i g o s <lo J a p ã o , em cuia.-; ra-

sas f o r a m at iradr. : ; I ml-ae d e 

dynar . i i t o . 

A p e s a r de t o da s ns p e s q u i z a s 

o d a g r a n d e a c t i v i d a d o desenvo l-

v i d a pe las a u c t o r i d a d f s poli-

eiaos, a i n d j j n a d a foi de: col e r t o 

n " -o s f i i l i do , p ; , rcro iHÍo q i ! " o s 

( r im i noso f . t oma r a : . í p r ov i den-

c ias m u i t " acer tadas , do m o d o a 

l i . io s w <It • n:i: i( lo o my . t e r i o 

q u e os envolvi-. 

Banco russo-chinez 
T O K I O , 7 

O hancí» n i ^ o - r l i i n c • ! b * . 

l e c i do cm 7%i11«• 11 :.njí, i «:JjHt'.'ii 

t o d o s os va lo res i:í 11o de fos i t a-

dos , p a r a i n c u r s a s n o int» r ior , 

n n d o se rão ^uaj-il.,«!c«. 

Ks t a m r d i ' l a í -i t o ; i i a ra j o r 

c a upa da g u o r r a . 

Fortií icaães 
L O N D R E S , 7 

O s j o r n a e s des t a co| ital noti-

c i a m q u e as for«;as r u s s a s es t ão 

f o r l i í i c a n d o as p ragas de Au-

t u n i í e A u d j a , n a Mn i i d c l n i r i a , 

p r aç ; : s p a r a o n d e i o d i r i a m os 

j a p o n e z e s . 

O Jornui rub!i':ou hontifm o seguinte 
tch-.praninu <!« Londres : 

«Di;; um t«í' «»ramina, recebido, hoje, d c 
Nova Yurk, que o coronel John Hay, mi-
nistro 'Ias Kilatjúo» Exteriores dos Es-
tados Uuid-j». sabedor do fju» hs j)oL«-a-
cias conibuiavam uma resolução 3 :1: 
ria a propohilo da atlitudo um t.n.' ) 
ambígua s-ioptada pelo governo cliinez, 
na qu>*8táo do Extremo Oricntí*, avisou-
as dc que o ódio ae reto da imperatriz 
c das possias su.is intimas coutra ou 
russos par. • a j r»-Bt»'.i a d.-ixar s: Irai ir 
em uma subitauea trausforma^flo da i.eu-
IraliJade, alô agora apparenladj. 

Receia-se que o governo cliine/. nà i 
tenha forças par.i manter a neutralidade 
promettida mas riflo se acredita oup, 
mesmo comitrovada fraqic/a.o pro-
cedimento da China obrigun a t rança a 
auxiliar a sua alliada. Tão pwuro sr? 
acredita qne a China esteja disposta a 
proporcionar ao uiundo o espectatulo da 
um revirameuto completo em do 

Japão 
O marque/. l.aiidHdowr.f, i:iinistro 

das Relações í i rrs da (irfl freta-
riba. ronferer.citiu hojo longamente s »brf* 
este assmnpto c »m o ininiilr » cbinez, 
Chang-Tu-Yen, a »|ue fez snntir r.s gra-
ves < onsequencius qu>: essa política podia 
acarretar. 

O coronel John líay, dizem telegram-
mas de Washington, também, hoje, alii, 
teve demorada conferência com o minis-
tro chinez, ChentDog-Liang-Cheng e, ao 
qi:e consta, deciorou-lho não saber que 
alcance podaria ter semelhante quebra 
do compromisso do ti-utraliJade assu-
mido pelo governo dcPekfra. 

r r 

i 

O coronel Canba Mattos irá amunW 

comprimentar o conselheiro RodrigttSf 

Alves, presidente da Republica, e segui-» 

râ na próxima s;gunda-feira, para o E*i 

tado do Minaa (ieraes, ond-: vai tratar, 

de sua ssfjie. 

O gfer.eral Travassos 

RIO. 7 

O marechal Francisco de Paula Ar< 

goilo, ministro da (íuerra. recebeu lioje 

um ofiicio do general Travassos, cora-

mandante do 3° districto militar, cujè 

sédc é na Bahia, podinlo dcmissJo da-

quelle cargo. 

O general Travassos allega, para isso, 

motivos de moléstia; coupta entretanto, 

que a sua resolução foi devida a dcain-

tclligcncias com o governo. 

I n f o r m a ç õ e s nagacla^ 

RIO, 7 

O marechal Argollo, ministro da Guer-i 

ra, dirigiu hoje um ofiicio ao dr. Leo* 

poldo de Bulhões, ministro da Fazenda,, 

remettendo o telegramma cm que o coniti 

mandmte do l.lr* districto militar corn-

munica tor o delegado fiscal do Recifaj 

recusado prestar 03 esclarecimento»; 

pedidos para o inicio do inquérito mili-j 

tar, que, por rdem do governo, foi aber-

to para apurar a causa do incêndio ha-

vido. ha poucos dias, na Alfândega de 

Pernambuco. 

Bc^resso do t r opas 

RIO, 7 

No dia ItJ do corrente, zarparão do 

porto do Rio Grande os vapores I la i tu-i 

ba e Ilapncrj. que foram fretados pelo f ' 
. . •'•ema 

Ministério da Gmrra para transportar 

as forças do exoriito que 83 aciiam 

Matto (írnsso e regressam agora 

districtos a qu»: perteneen». 

D r P e r a i r a i ' . i«303 

R i o 7 

O 'Jr. Per ira Pa is t''u sentido me-

lhorar! do ineoni •;;.!> que o n< ommctsj 

teu. 
O « A q u i d a t a n » 

vaso 

. a do Aqui 

de guerra 

i Proença. 

I da arma-

lo comriian-

dízer.Jo 

»e acha na Iiha 

F r a t r i o i d a i a v o l u ; i t a r i o 

SANTOS, 7 

Ante-hontem, ás 10 horas da noite, no 

logar denominado Quilombo, Francisco 

Lima, armado de faca, procurou a Joào 

Psssos Lima em sua própria casa, ten-

tando niatal-o. 

Depois enraivecido, sahiu dizendo que 

ia povnm^nt': i.rniar-se de arma de fogo 

para niHt r tnda a família de Passos. 

João Pas? »s de Lima, vendo o perigo 

que corria, sihiu armado de espingarda, 

ao eiKorilro do seu deaaffecto. 

Como u noite estivesse escura o Passos 

visse um volto, perguntou duas vezes: 

—Quem vem lá ? —e, como não obti-

vefse resposta, disparou a soa espingarda 

assassinando, quasl instunten nment- a 

seu irmão Loarenço Fran:i«';j de Li:.a. 

O criminoso entregou-se :i prisão. 

Pelo medico leglHta, foi h»j • autópsia-

do o cadaver do infeliz Louren.o de 

Lima. 

Na delega- ia dc policia desta ' idad \ 

foi aberto o respectivo inquérito. 

T r i b u n a l do J u r y 

SANTOS. 7 

Depois de formado o conselho de v .-

trnça, sob a presiden ia do dr. jai/. d-: 

Direito da 1* vara, foi julgado o proces-

so cm que Leopoldino dos Santos Bor-

ges <• ao-usado corno cuiv.plit;»- do assas-

sinato de que foi viclima Manuel 

Andrade, á rua de 8. Bento, n. 28, 

dia 1° de jantir» do corrente anno. 

Uccnpou a tribuna 'ia defesa 

nandei Coelho. 

14 .0C0 sc l los ír.Jso3 

SANTOS, 7 

Mario Preciozi. i v « > cm f: L'rant ,̂<juan-

d^ vêr.dia 14.f'')0 s-: i s falsos impor" 

11 ; ( . ! • <5:200-5̂ ' >'), de i'..;>ost') de con-

cu .i•>. }ri icij»io n.-gava- . a fa/-:r toda 

t. <;iiu!qu-r declaraçl » 

A muito custo e cou habilidadeenij ra-

gad.i p"'.o sr. cor.Tv . (iulmarâes, • ••'-

Ambas essas republicas recorreram 

arbitragem, perante o rei Afíouso X l l f 

de Hespanha. 

D u e l l o 

ROMA, 7 

Os flrs. Plnl e San Mnlatto, qae se 

bateram hontem, em duello, nos arredo-

res de Paris, ficando ambos feridos, jú 

se reconciliaram. 

B a n q u e t e 

ROMA, 7 

O *r. Thoinaz Tittoni, ministro do 

Exterior, offereccu um banquete ao sr. 

Henrique Moreno, ministro da Republica 

Argentina, nesta capital. 

Ao biuquete, compareceram vários re-

pr :Sf;n'antes do corpo diplomático. 

O «L ignr ia» 

VALPAKA130, 7 

O almirante Montt vai offere«.»r um 

banquete, n t Escola Naval, ao duque do 

Abruz/os e á officialidade do Lignria. 

As h ilioras italianas residentes nesta 

capita! \ào offerecer ao duque de Al»ru/.-

/os iiir t bandeira bordada a ouro e 

y.irla < ûe servirá para ser hasteada 

n-> /.•'/"/• -a, por occasião das f-sías de 

gala 

V a p o r -Tintoret to» 

NOVA-YOiiK. 7 

Chegou h- : ' ru a «sta eidad ,̂ proce-

dente don portos do Brasil, o vapor 

Ti it f ore tf o. 

C o n d o Wa l de r séo 

l;r.:;LiM, 7 

O imperador («uilherme e o chancel-

le.r condo v Rülow enviaram condolên-

cias á viuva do conde Alfredo Walder-

sce, oT:i• t1 do exercüo a'.ifnião, fali»*-

cido ante-1.ontem. 

affixaram a tabeliã dc 12 d., e os demais 

efltabelocimentos bsnearios adoptarani a 

do 12j1C, a* qtiaen foram conHervadas 

durante todo o dia. 

O merendo do camhiaos abriu estável, 

fazendo < s bancos a cotaçSo do 12 1(16-

Momentos dopofs, o Banco Conimercio 

e Industria, «Brasílianische Bank fíir 

Deutecldand» o 'Bh i c í Commereiale Ita-

liano offereciain ;i taxa do 12 aja2, o, 

tuna hora depois, enta base tornou-se 

geral, e assim hc con̂ c-rvoM o merc»d<j 

at«1 o fechamento. 

O movimento «l̂  nésc ios realisado 

durante o * l i f o i pequeno. 

Os extremos foram de 12 l[lli e 

12 8132. 

Os soberano- foram hontem negocia-

dos, no • Londou and River Plate Bank» 

í̂ ondou and Biasilian Bank», ao preço 

dc 20?MO. 

qu" foi a official do 

i 90 dias do vist.a, a 

[>$897, o franco, $791» 

A' taxa de 12 l|lfi, 

hontem para letras 

libra esterlina vaie 

e o marco, $07<5. 

A' vista, 11 1.1(1 C, a libr.i vale 

o franco, o marco, a 

liana, Ç79P; cem róis fortes, t ' 

dollar, 4 $148. 

2:.$ 10.7; 

lira ita-

M E R C A D C D E I L G O D A O 

COTAÇÕES EM LIVEKPOOL 'DE AI.U00 (0 
r»0 BRASIL 

Commcrciaf Telegram Bureaav) 

fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

iano bom. . 8.40 8.40 
Maceió, medianj 

(íran le, f.iz-ndo exercícios dc artilharia 

c dc torj • ,s s :ndag»ns e levantamento^-

dc plantas ir, r • jrap;;icas 

do N o r t e 

KiO 7 

O «r. mir.istro da M trinhi. • • 'ra-a!-

ndra:it-' Juü > Ní.-onha. vii c-rd-nar a' 

vinda -'a divisão da es-jmdra que s»̂  

»i:d.a i. > Xoric, para "St'j porto. 

S u i c í d i o 
RIO. 7 

Snici It.u r.wigcrrnd'.» uma doso d« 

ácido p! euicj. Amclia Maria Barresc ? 

amante do um soldado pertencente aç> I? 

segundo regimento de artilharia. 

T r emo re s do t o r ra 
RIO. 7 

A Legai,uo d •> P«ró, em Petropolis, re-

cebeu o scf i r 'e t> i-f.r3m.Ma, proec-dento 

do Lima: 

«Pela nií.dr ..*a.ia d.: sentiu-se 

aqui f>r!e tr«rnor d", terra, n*io l av- iidfí 

mortes a V'. ucr.tar. 

Os prcjui/.os soffridoí foranf ins'gnl-

ficantes, a' 1 ir.do-se lu lo norm..lisado.» 

Assoc i aç . l o do Cor n i e rc i o 

RIO, 7 

O sr. dr. Rodrigues Alves pr"aidente 

da R.''publiea, >:< sceu hoj - d : Pctropollí, 

afim do assistir á sessão solemuc da 

.1 ibo itirno aos Km/'regados no Com-

hirrcio, á qual com; arec-Tam tnjabem 

os ministros, o dr. Chefe de Policia 4' 

muiUs ouira?-; pessoas gradas. 

A sessío terminou ás 11 horas, tendf 

e policia, 

seguinte: 

tinha ruc 

fuão 1/ 

i : os ven-

ja onüuissâo de 

.J 4*:• i na casa n. •' 

io 1 o la cid.i 

i, mar.»dor a 

ga'l> 

t m 

co.ihece, c. íii a m » t •. qi 

alii Cistabo.ado !•'• • ' • •'-./«-•' •'• • • 

trando-lne Lopes < cú<./»' p-qu . > otn 

•j qual eram f ibric idos o s 

Sabe ma .. q .e Lop. ; «••••t. f.-. -o «••!-

los também d«- imp •'•• :• (•-. : • para 

gargulics <!l garriftís. 

j -Ia i*1 

SANTOS, 7 * 

•í.t Roia^ão dos fXj.ortador*» quo h v 1 

na i' <;t;bcdoria JeK'n-

deixado de pr.-«idi!-a, por se achar efl-, 

fermo, o dr. Pereira Passos, prefeito ÍÊ 

capital. 
A s s a s s i n a t o 

RIO, 7 

Em Ja trep-\gni o italiano do 

Paacoal L'.if-a, i-ssasninou a faca 

aiiivi.luo Joaqui .i Avrcnse. 

Ta^ra sa l t a r i a 

RIO, 7 

Os proprietários dceía capital, reuni-

dos sob a prrsidencia do er. Coelho Ror 

drigues, resolveram não pagar a taxi 

sauitaria uUim.u.iente votada. 

Eg-reja de S. J o a q u i m 

PIO, 7 

O sr. .1, J . Siabrí, miuisíro do Ia-

terior, enviou ao dr. Pereira Passos, 

pr; i it > desta capital, o aviso do sr. 

Leopoldo de Pulhõps, ministro da Fa-

/en In, communicando que a egreja de 

das : 
K.h l r 
y.nr 
Ha Ta I, 
II I • 
Nau "v i 
A Tron; 
Pr* 'o, 

A. 

73W.WJ 

e 
donen 

'i verses 

Ü J X TU TI. r c > JT2. 

P o l í t i c a ur .^i i^i .n 

I: ..NOS-AIL:" - V 

A tVücioii c a Pr :-><i, em s us 

\ ubiic. 

Scriiço esyccial d'O Coinrncrcio 
dc São Paulo 

I N T E R I O R 

O corone l C u n h a M a t t o s 

RIO, 7 

Esteve hoje na Secretaria da Guerra 

coronel Cunha Mattos, que foi apre-

sentar-se, ao marechal Francisco de 

Paula Argollo, ministro da Guerra, por 

ter regressado do Acre, onde esteve 

commandando as forças de occupação 

do territorio. 

O mesmo official referiu ao marechal 

Argollo diversos factos alii occorridos. 

e prestou minuciosas informaçdcs sobre 

• Acie e uns kabiUktta 

S. Joa ;! Íru f i i arrolada cr,ire os pró-

prios m i «r.aes, ficando orr.o dependên-

cia do <íy:;.nas!'j Nacional. 

J u i z federal 

RIO, 7 

O ministro do Interior, r. r cabra1 

avisou ao Supremo Tribunal Federoj 

achar-se vago o logar de juiz federa 

de Espirito Santo, devido á remoção do 

dr. .Sousa Martins 

O «Tamaudará* 

R I O . 7 

Devem realisar-se esta semana a ex-

periencia das maebioas do conraçado 

Tamanúaré. 

Se a experieneia der resultado satis» 

factorio, esse couraçado sahird para o 

norte da Republica, em viagem do in-

strucção aos guardas-marinhas. 

V i s i t a 
RIO, 7 

O ministro da Mârinba, sr. almirante 

Júlio de Noronha visitará brevemente o 

quartel-general da Armada e assistirá 

aos exercícios das torpedeiras. 

D r . Leopo l do B u l h õ e s 

RIO, 7 

Desceu de Petropolis, onde esteve em 

conferencia com o sr Rodrigues Alves, 

presidente da Republica, o sr. Leopoldo 

Bulhões, ministro da Fazenda. 

O r a n d o a ven i d a 

RIO. 7 

O sr. Lauro Müiler, ministro da Via» 

ção approvoa o accòrdo firmado entre a 

commissão eonstractora da grande ave-

nida e o proprietário do prédio n . 4i)d» 

rua do Hospício. 

Esse prédio será desapropriado, mer 

diante a indemnisaçío de 110 contos de 

réis. 

toria^s dc h*. , ^ ubiic.-n violentos .irri-

gas, censurando i gov-r.;j pela fraale 

que houve no plsito, que s'! realisou hoi -

teir. para a eleição d • u. i »>•• a : >r e qu : 

deu a victoria ao partido do 

Júlio Roca. presidente da Republicz 

I m p e r a d o r G-o.i.iisrir.o 

BERLIM, 7 

O imperador Gsü .-.-cmo adiou a 

rj,;m que pretendia fi/.ir no M<*d;l 

nco, devido gravidide da si» : 

con-licto russo iapnao/. no i 
Oriente. 

Dizem OB jorna-.s oífi i i s que o 

perador Guilherme, não pote ans«ntar-s* 

do governo nem u n dia 

Ob se r v a t ó r i o rr e Ll- orolo^ico 

ROMA, 7 

Foi hojo inaugurado em Monto Rosa 

o observatório meteorologíco fundado 

pela iniciativa dopr >frvS >r Ange'o Mô so, 

auxiliado c f . >vcm nt.j pela 

garida, pslo governo e pe! 

pino. 

O m i n i s t r o i t a l i a n o 

SANTIAGO 7 

A retirada do sr Cucrhi li 

r.l-.tro da Italid npsta capital | >r 

silo da chega ia do duque de. l.'r 

i' attribuida ao incidente q 

Talcahuano e que esfriou r 1., s en-

tre o mesmo ministro e o «r '•••rman 

Rlefco, presidente da Republica 

«Greve» 

PLENOS AIRES, 7 

Os gerentes das companhias de estra-

da de ferro, cajos operários fizeram- 'tre-

ze, declararam que os operários volta-

rão ao trabalho, ficando restabelecido o 

trafego amanhã. 

E l e i ç ã o s e n a t o r i a l 

BCENOS AIRES, 7 

Os qnin'a:iista8 estão enihusiasmados 

com o triuinpho que obtiveram na elei-

çlo para senador hontem rcallsada, e 

considcram-se garantidos nos futuros 

pleitos eleitoraes. 

A Prensa elogia a policia pela boa 

ordem quo reinou hontem, durante as 

eleições. 

M a n i f e s t a ç ã o 

BUENOS AIRES, 7 

Os amigos do sr. Villanneva, eleito 

horttem senador, promovem-lhe uma 

manifestação de apreço e pretendera oi» 

ferecer-lhe um banquete, festejando assim 

a sua victoria eleitoral. 

E q u a d o r e P e r á 

LIMA, 7 

Foi asafgnado, era Quito, o protocollo 

firmado entre o Perú e o Equador, re-

lativamente á antiga questlo de IíbíUs 

V I C r o i í I A D O S G O V E B - N I F -
TAÜ - REVOLUCIOWA-HiOS 
PLESE G'íJID O 53 

M O X T K V r i ) E ' 0 , 7 

E s t á c on f i rma r i a a no t ic ia rio 

< p! i ;h; i te t r a v a d o ant«-honir-in en-

tn* as t r o p a » ^ovoi'.Mistas o rc-

vn i i i f i o r i a r i as . 

A v a n g u a r d a ' ia ' « lu in i ia go-

vpiTii.-ta a l c a n çou a c o l u n i n a rio 

n t a^uan l a d a s t r opa s c o m m a n -

rindns pr»r A j ) p a r > i o S a r a i v a n o 

i'.: -so rio A r r o i o D a y n a m , tra-

vaado-so s a n g r e n t o c omba t e , d o 

«111riI r e s u l t a r a m -r') m o r t o s o 90 

forid'»-- n o camí>o ric b a t a l h a . 

( s rovo lue iMnar ios d ebanda-

r a m e m comp l e t a d e s o r d e m , di-

r i g i n do-se p a r a os l a dos d o Ar-

ro i o A r a p y , seu^io p e r s e g u i d o s 

pela d i v i s U o c n f f i i n a nd ad a p e l o 

gene r a l Bonaven to . 

Desta cap i t a l f-»ram reinett i-

rlas a m b u l a n c i a s pa ra Paysan-

rlú, Ol lde Sc r .-•,j)01,a q i- tC d«* ') 

c o m b a t e «i ícívívo. 

iVCOH1VICAÇ.ÍO MINISTERIAL 

M O . X T I C V Í D E ^ , 7 

C o n s t a d e v i d o á lei, pro-

m u l g a d a u l t i m a m e n t e , auetor i-

s ando a c »nfisc-n;;i.'j d o s b e n s 

do-- r evo l u c i o n á r i o s , h a v e r á rno-

d i í i c i fio no .Mii.'. i- r io, r e t i r a n 

d o so o- m i n i s t i o s d a F a z e n I ?, 

• Io l i i t« 'r ior e ria fJur-rra. 

BE rs CONFISCADO3 
M< ) .\tí ;\' IDÍ ' : O , 7 

As p r o p r i e d a d e s c on f i s c ada s 

aos r e v í d u c i o n a r i o s s o b e m ao 

n u m e r o d c :.N)0, 

x i m a d o d -ia 

oiri 
Merca Io 

Inalterados. 

A< 
8.31 
cessivel 

Voías c noticias 
P r e v i n i m o s SOB nossos :issl-

í-nantí"!» r o n l o m p l a d o s n o sor-

i ' io rios b r i n de s , fe i l o p o r esta 

fo lha , a 2X do f eve re i r o u l t i m o , 

' j ne n e n t r e i s desses b r i n d e s 

va i a t é o d i a 31 d o co r r en t e m e z . 

F i n d i esse p r a s i , os p r ê m i o s 

n ã o r e e l a m a d o s se r ão v e n d i d o s 

r m bene f i c i o d o s p ob r e s socor-

ri«b, : p o r esta f o l ha . 

reineii • prazer '1b noticiar qne se 

n . n i n a r a m aa melhorai do mtado rle 

«i.ile Ia r i m i i ir» d. Voridian» Pr», 

do, que, Mimieote se [iode dizer, i-ati 

p»rigo. f"ia de 

-•1—91! 

n o -.Mior nppro-

: . m i l --ontos d e 

«i»t«Et« ectrc ofea d*a* ( ú i i . 

N " n 'i n- df.-ssari p r o p r i e d a -

des. , 1 i -•! i Ia ,i d a f a m í l i a 

.laek si in. 

N O V Ü -": B • C O M 3 A T E 

M O . V T K V 1 1 ) E ' 0 , 7 

A p p a r i c i o Sa r a i v a , cl iefe d o 

m o v i m o n t o r evo l uc i oná r i o , fojç;e 

p ré l i p i t a damen te , | iorsoguid ' ) pe-

las for,.'as legues. 

X o s ai-redores de Tre. inta e 

Tres , as forcas i ; ove rn i s t a s der-

r o l a r a m e r a i n s u r i v- l o s , ma t an-

d o s r i s e f'• i•;; 1 • 11> niuilo.-. 

U m o u t r o g r u p o d e in.-.urre-

ctos a t a cou o* govei-n is tas e m 

N u e v a P a l m i r a , s e n d o r e p e l l i d o 

eom se i in ive is pe rdap . 

a v x t i , a o s 

CAMPO AI.F.iJIlK, T 
Cliefçoa ho í ; a rsta Iocali iadí, em vi-

a i iis n :!ios j,ae«, o ür coronel 
• I'Mio. »íepat i lo ao Concr^aao do 
l-!-tii'J'» lo l'ar.. — i nrrcupoiiííentr 

ni/.»-!ii .4< 1.- o g o v e r n o a i n d a 

n ã o {•••/. 1. ir"!ii>-:i<;ão d'<s q u a t r o 

comin isKa; i ' )S e d o ? a ux i l i a r e s 

, ; i ic f.i!:.'i:n p a r a c o m p l e t a r a r<-

presen lnçã 1 b r a s i l e i r a n a Expo-

.-ii.ão d c S. I . u i z , p o r q u e ha eér-

ca de t rezen tos c and i d a t o s , e ada 

q u a l ma i s f o r t e m e n t e a m p a r a d o . 

Se e^m é, de f ac to , a ú n i c a ra-

z ão da d e m o r a n a s nomeações , 

dei>," i::d 1 (!<• e x p e d i r j á t odos os 

;irtn- o ' / ( i ve i no m a i s se ernba-

I ua turr . l n i ' ; n te ha de 

a i : ida m u i t a gen te q u e 

i.-tr •> b -llo e l u c r a t i v o 

K, -, franq\\f"/ 1 o d i ze ino- , 

o ev •! ;-i\ 1 c u l p a d o des ta situa-

ção d i i f i c i l 1' 11 p j-opr io g o v e r n o . 

Q u a n d o f o r a m n o m e a d j s os sr-. 

A g u i a r , ,! •.-'' \tner' :o, A n t o n i o 

O ly i i t l u i , A l t i n o 1 or re ia o Jo>-*: 

Ca r l os de C a r v a l h o , b e m p o d i a 

o ac to a b r a n g e r t o d a a m i s s ã o 

asar ia , r e t i r a n d o a poss ib i l i-

Ifl n 1 - 1 , p r o t d a w i V s 

A o envez d i s to , prel 'eriu-se con-

se rva r vai 'Os q u a t r o l o ga r e s , 

a l ém dos a ux i l i a r e s , e os pre-

•i:eram á deze-

•íii p ouco t e m p o 

V e n d o (-. •- mu-

\ : , . -. r, ..-i.i 11 is.-ivel ev i i . i r se 

avoi í i rn 1! - " , j . r . n c h e n d o os taes 

c l a ro ; . u:a.-, di=so, conti-

n u a r a m as vau-:.-, d e s p e r t a n d o o 

j u s t o a ; ip t t i te d o s q i i o des< j a m 

v'-r a ; .-•'!• /.a a i T r v a n i-, sem 

o i 11' • 1; i : no< iode u i l i v i a r o bolso. . . 

A-.-.--' ' •••lu .-Ho d o ca-o é ar-

QfjCe -
'Xnrl<-

o q u e 

i pe la 

rsona-

, q u • e a nug . i . 

i d o , na esperai i ' ,a 

e gu i u t e a p p a r e l l f 

o f a vo r áve l , '1 t - n 

i'. 10 prejuízo.- • N ã o 

. , 011 <t pres i l .•! 11• - d a 

Hcam ma i s 011 m e n o s 

sua l i b e r d ade de ae-

o p o b r e s c a nd i d a t o s 

o 

(1 I t ivro ftbriu ,'almo, a 3D franco!* fi 

r', nUmou, com alia ,1c 75 et-ntimo. 

om i-pIa,;3o ,í abertura anterior ; Ilam-

bur^", csíav !, n rs2 I[2 ;i''-nnigo, sem ai-

toraçKo ; I. m:l, *•,, eetavul, a ri2 tí d., 

cum alia do ií pence; o Nova-Vork, está-

vel, 10 a l.*i ponloff de alta. 

Ao rnelii-ill», houvoalta do 25eentím is 

no Havre, alta <le 11- a il • pfon-

ni,- em Hamburgo. 

A passagem foi de 7.S 17 -.acci* 

Entraram 9.6U saccas em Santos o 

8.077 no Riu da Janeiro. 

O marcado, tiontom, e:n Sanioq, cslc-

vc calmo. 

Os negocioa foi-aai ivjli .aJoa na ba-.t* 

de 5<1ixi. 

Vendas declaradas, 12.000 saeca». 

Commni.ica^io do Centro do Commer-
cio de Café de S Pauto 

àlovimento de lionten: 

Baso 61500 a 51300 por 10 kilos 
Caféraeúdo. . 3|R00 a 49000 . > > 
Eacolha . . . . 3tb00 a M»>0 > • > 
Vendas . . . . 2.915 saecaa. 

Mercado, calmo. 

O C A M B I O 

t u a. rACLO) 

Na abertura do mercado, hontem, o 

.Tlie British R.iak of H«nth America- a 

«Braallianlache Baok t»ix ücuiaotiiauit. 

!•; • i p 

p r o ' u a ti 

d"' q u e o 

u m a d e u 

t r a z i do •1 -1 

os m i n ' . 

R e p u h ü ' . 

p c a d e s em 

ção , c o m o 

so f f rem tor tu ,a- ; , e-queeem ou 

t ros in teresses , c o n f i a n d o n a ef-

ficacia da p ro t i cção , ou , me- nio, 

nas p a l a v r a s a m á v e i s d e q u e m 

p ô d e e m a n d a . 

Comp rehende-se que , ciu casos 

de g r a v i d a d e , n a s esco lhas p a r a 

ca rgos de a l i a i m p o r t a u e i a , h a j a 

i n q u é r i t o a t u r a d o e conseiencio-

s,i pa ra i m p e d i r u m desas t re . 

I s lo , p o r é m , n ã o se d :v3 d a r 

c u i i as s i m p l e s n omeaçõe s e pro-

moeões , po i s o j u l g a m e n t o é fei-

to sem d e m o r a , med i a n t e , ou s 

a p re sen t a ç ão d e peças off ic iaes 

ou e x a m e s ob r e o m é r i t o d o in-

d i v í d u o . 

L i q u i d a n d o sem m a i s p r e a m b u -

lor-- st. s pequeno.- pon t o s d a pu-

bl ica a ' i a i i n i s t r a i ; ão ,o g o v e r n o ad-

qu i r i r i a l a r g o e spa ço de t e m p o 

p a t a a c og i t a ç ã o do s p r o b l e m a s 

de valor . 

K x p o s ú . V i de S. I . u i z , se-

g u n d o corre, abre-se em f im de 

ab r i l ; a r e p r e s e n t a ç ã o b ras i l e i r a 

deve , po r t an t o , seiruir q u a n t o 

antes , f i r a , u r n a v i a g e m dessa 

o r d e m r e c l ama p r e p a r a t i v o s , al-

g u n s n ã o b reves , e poucos t êm 

a v i d a t ã o d e s e m b a r a ç a d a de 

c o m p r o m i s s o s q u e es te j am em 

cond i ç õ e s de a b a l a r d a no i te pa-

ra o d ia . 

Impõe-se, po i s , i m m e d i a t a e de-

f in i t i va so l u ç ão . 

P r o c u r e o g o v e r n o esco lher 

pessoas q u e t e n h a m demons t r a-

d o h áb i t o s d e t r a b a l h o e intelli-

genoia , l e m b r a n d o - s e d e q u e a 

c o m m i s s ã o n ã o reves te o cara-

cter d i p l o m á t i c o , q u e ex i ge os 

co l l a r i nnos de m e t r o e i ne io e 

os r equ i s i t o s f u n a m b u l e s c o s d a s 

e leganc ias , e m con t ras te deplo-

ráve l com a i n d i g e n c i a d o cere-

bro . 

M a n d e m o s p a r a 8. L u i z g en t e 

act iva e h a b i l i t a d a , q u e poaso, 

com s egu r a n ç a , m i n i s t r a r infor-

mações sob re os d e p a r t a m e n t o s 

da nossa v i d a socia l , n a s suas 

m ú l t i p l a s faces. 

R . A . 

A. B A H D ü Z R á N A C I O N A . L 

DE 

• r-rr.rcla-se oa f'Tma do costume»: 
foi o despacho ()ne teve o requerimento 
<le 1'olvcarpo de Oliveira pedindo con-

para estabelecer ema rêde tele-
fôn ica de S. Joio lia Bóa Vistu a 
Sant Anna én Variem Grande 

—Te.r« o mesmo ces, tcíia o renueri-
mento de Anlonio M. MapsIliSe» .funior 
pcritndo un> torisaeíio [.ara faxer a iiga-
(,ào talepbouiea aptre Lagoa e Sant Asna 
da \ argam Grasde. 

f oi iniíeferido e requArimento de José 
Antunes 'tos Santos fcijindo pagamento 
d,- :I50 'rsr.eos pela introducção de im-
niigrantes portuguezes. 

F ,i indeferido o requerimento do te-
nei.:e-c<>ronrl JoSo Ern-sto de Figueire-
do pe(| do pagamento da importancii a 
nu • se (.r'̂ a com direito pela conservação 
ca c."ra'la rjuc vai da wlli dc S. João 
dc Curraiir.lio á ci-luiie de Uragançs, 
d* verde ess, ptfainento ser feito depois 
do primeiro Irm-stre deste snno. 

Katá e;n viaí»m para I,a Paz, capital 
da . via. o dr Osma c Pardo, ininis-
lro do Perú. 

V. .'Ha ciddde, esse diplomata per-
-:i:inc,».r« ate fios do corrente mez, »e-
ga.ndo dapeis pura fluenos Aires, afim 
'it; r,:. vi dar o prertidtnte argentino para 
.rlj 'ro na qiiestào de limites entre o 
Per.i e a Hotivi* 

fina parle dessa qneitlúo , nvoive s 
zona do Acrt cedida pela líulivla afl 
nosss J.aiz. 

0 Cc rei o da Manhã est.i inforniadl 

d»j qac, na «Rrnnna corrente, se fuudará 

no Ííio o centro i-olitioo das oppoflî ões 

reunidas, o qual procederá á immediata 

arrugimentaçflo dc todos os elementos 

ii '«'ií « «lig.;rchiai actuaes, causadoras 

da ruiu* e deacredito da Talria. 

Foi remoTiáo o tplcgrapiilfifa da V 
c!a»se Claro de Mene/rs Mullo. do 
Santos p.ira a C^nfral. no Rio. 

S.iciedad» de Medicina e Cirurgia. 

Por motivo do força maior, deixou d« 

realisar-se hontem, a sessão solenne para 

posse o a nova tnrecroria. 

No cia 1", do corrente realisa-sc mais 

u::ia ses*üo ordinaria. 

O • 
sitou-

a Jacob Bischoff; 
i: • '•'•,•>. cnprcsa dn Folha Num. de 

i Câmara Municipal de Naza-
rou.: de d empresada Folha A'oca. 

A í .mtam"nt'.'s: de '•'Af)*, a Jostf Uene-
«i i et o v imes de Araoj": de 1:3'1ÍW5333. 
ao sr Caríos H-turaah 

Cr. dito- de 30'»$, a Josó iJjicditto 
Gomes de Araújo. 

A' venda 
voluai:. 

in-xi^mim, Á 3#>00 • 

\ Superintendência do Ol.ras Publicai 
f". au^torisjda a despender f>2.r)8 na con-
servarão da estrada de .S. Jo5o da lio4 

caina ao .laliú. 

A Superintendência do Obras Publicas 
v.ii inTürmar o pedido do prefeito muni-
cipal de líapetininpa de reparos neces-
Hnr'os i.a p n'e que liga aquella cidade 
as de Faxina, CapSo Bonito, Espirito 
^anto e ouir-̂ s localidades. 

A >'.'{••eriolendeneia de Ob«"as Publicas 
vai informar a proposla de Laiz Jere-
mias (It- Oüv-ira para o servi.; » de pas-
sagens em balsa sobre o rio Parab\bune, 
em Bairro Alto. 

0 C A S O J O V Í A N O 
! A Ca»rara Criminil do Tribunal d» 

| 'lis r*on»da fio 5?s ã» de hontem, 

tomou crn'iecimenlo do hal , ar>-ror/)ii3 

impetrad ) pelo KOÜ- i:ador sr. C áudio 

M> n los Pa"bosa em favor do ex- ap t lo 

da forra policial Üeoedicto JovUoo, 

preso no dia 25 do m i piasado e re» 

.. vido para a Fuxina á ordem do sf. 

!r. Antonio d ' Godoy. chefe de policia 

A' petirão de habeas-corpas, o sr. 

Cláudio Bar^isa jnnt»u o numero do 

Conimercio dc São Paulo, de 2 do cor-

rente, que noticiava o fa to de ter sido 

deporta io pelo sr. dr. Anto»io de do-

doy aquelie ex-off!cial da força publica. 

Ju itou, mais, um cartão de visitas ! K 

que o sr. Sebastião Villara. |Hf«ssor 

1 iblico em Itapetininsca, fouimanicava ao 

sr J-J&O Mârtiíis. residente nesti capi-

tal. a pisssg*m por aqueila c dide, no 

dia 3 do corn a i , do <x japitfto Jovia* 

l i , que a escoltado por pra<, >• da po« 

licia. Accrri entava o sr. Villaça que o 

referido B-nedieto Joviano fôri trait3pon» 

tado para Faxina. 

0 dr. presidente do Tribunal de Jus-

tiça pediu ncss'j sentido informações ao 

sr dr. chefe de policia, teudo obtido as 

3-guintes: 

«íülco. sr. presidente do Tribcnil de 

Justiça—Em respoata so ofíleio d« 3 do 

correr.'e pelo qual v. exc. me requisi-

ta a apresentação de Benedicto Joviano 

em 7 do corrente e informações a res-

peito de sua prisão, cabi-ms communi-

car a v. exc., conforme já o th ao i r . 

juiz da 4a vara criminal, reaponiená? a 

idêntica requisição de 27 do passado, 

qne o referido indivíduo foi r'«lm«nto 

detido p»"a avHgisçõei policiaef, sea-

do, p r rn, posto ou liberdade dentro 

do prazo legal. Saúde e Fraternidade— 

O chefe de polieia, Antonio 4* Oléf 

Depois de serem lidos os docamentoa 

apresentados, eada miaistro jostífieoa, um 

poucas paisvras, o sen voto. 

Votaram contra o habtMt-cerpuê, teto 

é, eonaiderando-o prejadicado. em vista 

das informares do sr dr. cbefo de po-

licia, oa ministres dra. Almeida o SUra, 

Campoo Pereira a Mello Alvas. 

Este nhJao, joatificando o sen 

deçUrtfi ?uo to paaieate flearm facol»^ 

i - • ar- ;.-.' 

brls 
e i i i a 

t c i í a 

h 

ira 

>133 

rO fr 
frs . 

0 frs. 
lis soguiatos '. 
^.1-cUses, frs. 1.19J 

dita, frs . 
f r j . . fdita, 

í G o u i p . 

mr 
[ • i r i t i i n j i i 

W . . . 

Dl©3 

',',) 'r«. 
|í'K» frs. 
11» fr». 
<3ss s i j a í i t : » 
'ti, 1* c i am. '<• l >™ 

dita, trs 
dlts, f r a , . . . . 

lu I t o p u b i í a J , 1 

•o , : t 4 . 

I T E A Ü T 

'uge conhofido, 

Ica e rrgufc ir i» 

C it hU|.pSCí,»Jl> 

nenosa , aa 

as e p í c w 

priuenumiente » 

i Y o r k . 

mm 

I L T J L 3 C 

k c . 
|Kt3pu f> I ÍL ' a , i 
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Packst Compiny» e 

lassarem do l" lasse, rr porto o podendo 
companhias. 

li devem 



O. rociato nu m m d > monumento 
levsrá um (T«dl! «rllltlc» » »ori «j»rdl-
Duilo; é o chis histories inicial do mu-
nicípio do {.'«mpln»». 

Km companhia Jo dr. Onar Rmno 
Blorrenbacli • dn commlaaSo «xn-utlvn, 
n dr. .lorgo TehirlqA vlaituu, ha diaa. oa 
Irahallioa c louvou muito os cafor;o« quo 
«lliu roprciíntam. 

Aiitc-nontem, 0111 companhia do mesmo 
o outro» membros da commUnio, voroa-
dorrs etc., foi examinar o bello tnballio 
o dr. Campos Nal'c», i|tte cru prealdonto 
do 1'stado quando cate, a prdido da Cu-
niara de Campinas, requisitou a vinda 
doa restos do matslro para repousarem 
n» terra nalal. O dr. Campos Malles 
ficou encantado com u parte reativada do 
projecto Beruardotli. 

De acvfirdo com o que detirminam as 
disposições prcllmimre» dal tarifas vl-
rentes, art. ••!" p . 32, foi ordenada pelo 
liluislcrio da Faiund» a eulrada livro 
dos impontos para essas estalnas—obras 
da arte do artista nacional o destinadas 
ao publico. 

A commissito do monumento, rto scss.\o 
de honlcni da Câmara Municipal, repre-
sentou ã edilidado sebro a urgência /a 
ser feita a alameda na frente do monu-
mento, molborandoHH o praça da Matriz 
Velha de modo a tomai-a digna dessas 
obras do arte; tambam lembrou a "onve-
oiencia de ser «formoseado o largo Car-
los Gomes—vasto e bello quadrilatero 
clrcunldado do palmeiras, t io dcscurado 
que íoi rogado á fouce ha uni dia», se-
e mdo lomos no Commerelo de Campi-
na i. 

No Lyccu do Artes e Officlos deita 
capital, o' rsculptor i r . Amadeu 'ani es-
tá fundindo as palmas e lyraí que orna-
rio o pedestal. E' provável que a Com-
panliia Paulista conceda, tomo fc/. a 
ingleia, a transporte .^raiuilo dos bron-
ze, destiLados au monumento popular. 

Resultado da tenacidade com que, 
desde aunos, se empenha o dr. Cuar 
Ulorrenbach, que porflava om recusar o 
local ca lido a Cario» Domes, pela Canta-
ra de Campinas, como a qualquer mor-
tal, no remilerin do fundão, o monu-
mento de Campinas será, talve', o mais 
artístico do Brasil, o c uiu bvllo exem-
plo. 

Nenhum, por certo, foi feito com Ho 
eiiguus recursos, não querendo a cora-
missão outras contribuições senão as da 
própria terra natal e tendo soffrido 
muitas contrariedades ua escolha do lo-
tai a outro» contratempos, que oxalá es-
tejam findos. 

K' de esperar que Campinas receba 
condlgoaiuente e solenr.ise o acto de en-
trega de seu monumento, em daU ainda 
niio deternuuada.* 

Desportos 
FOOT-BALL 

No domingo ultimo jogou-se um match 
do font-tnll entro os primeiros teams 
do Clnb A. 9hnVAnna o o Sport Club 
America, «ahindo Ycnceilor o primeiro 
destes por 4 gloos a zero. 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a v*n-
da no oaeriptorio dosta folha o na 
livraria MAGALHÃES " r u a do Com-
mej*cio, 29. 

T r i b u n a l d e • l u s t i y a 

GAMARA CRIMINAL 

SESSÃO ORDIXAKIA EM 7 1)E MABÇ'0 

DR 1904 . 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de nulos 
Do dr. Canlitt Canto ao dr. Almeida 

o Silva, as crime 2967 de Batatacs, o 
2922 de Piraasonunga, e os. aggravos 
3G85 da Capital o 3759 da Mocóct. 

Do dr. Almeida e Silva ao dr. Juve-
nal Malhelros. as crime-'927 de Atibaia 
e 2908 de S. José dos Campos; a carta 
testemunhavel 139 de Pirassununga o os 
aggravos 3770 do Amparo, 3795 e 3784 
da capital. 

Do dr. Juvenal Malliciros, ao dr. Cam-
pos Pereira, as criino 2979 da Mocòca 
c 2963 do Campinas. 

Do dr. Campos Pereira ao dr. Thomaz 
Alves, as crime 298í de Pirajú, 2850 c 
2829 de S Simão e o aggravo 3797 da 
capital. 

Do dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, a ( rime 2921 do Am piro o os 
aggravos 3ü42 de Bragança, 37:52 c 3702 
da capital 

Foram cxp'ost< s os aggravos 3805 e 
3800 pelo dr. Cunha Canto, 37% « a 
carta testemunhavel 136 pelo dr. Almei-
da e Silva, 3758 e 3713 pelo dr. Cam-
pos Pereira. 

Pareccres do dr. procurador geral do 
Kstado : 

Appellaçôes erime 
29S0 de Bragança, 2982 de Botueatú, 

2988 de Pirajú, 2972 de Avaré, 2983 <!«• 
Santos, 2980 de S.Siirião, 2919 e 2985 
da capital. 

Processo de responsabilidade 

N. 19 de Pirassununga. 

JULGAMENTOS 

II abeas-corpns 
Capital—Paciente, Benedicto Joviano. 

Julgaram prejudicado o recurso contra 
os votos des drs. presidente o Cunha 
Conto. 

Capital—Paciente. Seraphim de Olivei-
ra Pe/iteado. Concederam a ordem de 
soltura. 

Recurso eleitoral 
N. 3583. Jundiahy— Recorrentes, Jú-

lio Brerin e outroH; recorrida, a Camara 
Municipal. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Adiado o requerimento do dr. Thomaz 
Alves. 

Recurso crime 
N. 1707. Itatiba—Recorrente, o juiz 

do Direito, ex-officio; recorridos, Mov-
sês Antonio Penteado c outro. Relator, 
o dr. Almeida c Silva. Negaram provi-
mento. 

Appellaçôes crime 

N. 2901. Juboticabal — Appellante, o 
promotor publico; appellado, Domingos 
Scioterelli. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Deram provimento. 

N. 2920. Atibaia—Appellante, o pro-
motor publico; appellado, José Hcrcnlano 
Bueno, menor. Relator, o dr. Thomaz 
Alves. Deram provimento. 

Aogr anos 
N. 3793. Capital—Aggravantes, Edu-

ardo Alves Portella o «ua mulher; ag-
gravada, d, Aguoda Dias Baptista. Re-
lator, o dr. Campos Pereira. Negaram 
provimento. 

N. 3714. Santos—Aggravante, Olym-
pi) Lima; aggravada, a Camara Munici-
pal. Relator, o dr. Thomaz Alvcf. Ne-
gar am provimento. 

N. 3701. Capital—Aggravantes, Euri-
co de castro, Maneio de Toledo o sua 
mulher: aggravado, o dr. Benedicto Ro-
lim Júnior. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Nilo tomaram conhecimento. 

N. 3734. Capital—Aggravante, Anto-
nio Dias Rodrigues; aggravados, F. Mat-
tarazzo & C. Relittor, o dr. Thomaz 
Alves. Dcraiu provimento. 

T r í f m n u l d o J u r y 

Presidente, sr. dr. Miguel do Godoy 
Sobrinho. 

Promotor, sr dr. Freitas Guimarães. 
Escrivão, sr. major Sylvio Borba. 
Presente numero legal de jurados, foi 

aberta hontem a sessão e submettido a 

julgamento o processo-criuie cm que é 
réo Joió Joaquim Gonçalves, empregado 
na Fadaria General Üsor o, no largo do 
mesmo nome, accusado de haver, no dia 
13 de setembro d-í 1903. assassinado com 
uma facada a Jo&o Manuel Dantas, empre-
gado da radariu Cercs, â rua Duqoc 
de Caxias. 

Occupou a tribuna da defesa o dr. 
Carlos Quartim Correia do Moraes, c a 
da accusa^ào particular o dr. Agricio 
Camargo. 

O conselho de sentença esteve compos-
to dos seguintes srs. jurados: 

Manuel Innoceneio Pedroso, Luiz La-
bre, Dioscoridcs Ramos, dr. Joào Oo-
gliano, Joaquim Antunes l.eai de Frei-
tas, Pedro Vidal, Raphael de Aranjo 
Ribeiro, Carlos Correia de Toledo, coro-
nel Carlos Eduardo de Paula Petit, dr. 
Christiano C. Ribeiro da Luz, Henrique 
Aubertie e Irineu Proost de Camargo. 

O dr. defensor invocou a favor do 
seu constituinte a justificativa da legiti-
ma defesa própria. 

O rvo foi absolvido por 9 votos. 
O dr. presidento appellou da senten-

ça para o Jribunal de Justiça. 
—Para hoje: o processo â que res-

ponde Carmela Varor.e, por crime de 
morte, ou o processo a que responde 
Malerba Santi, aceusado de uma sdrie 
de estellionatos. 

—•Francisco Amoroso c Salim Matar, 
accusadoi. respectivamente, de crime do 
morte o de tentativa de morte, reqnere-
ram »» obtiveram adiamento do ira jul-
gamento. 

J u i / o F e d e r a l 

t" cffitio, cartorio do escrivão 
Xacier 

O dr. procurador seccional da Repu-
blica reqocreu o interrogstorio dos rfioa 
Theopliiio dos Santos e Joio Pires de 
Aranj.»; 

opinou pela pronuncia de Armando 
Grassescki; 

requared o srchivamento do inquérito 
instaurado pela auctoiidsde rolic»! da 

A Camara Municipal de Jundiahy vai 
informar a queixa de dous vereadores 
dalii contra o facto do não ter sido 
realisada a sossuo ordioaria do dia 1° 
do corrente. 

«Confirmo a decisão» ; tal foi o des-
pacho exarado pelo sr. secretario da 
Fazenda no requ* piment o de Francisco 
de Paula Carvalho, collector de Queluz, 
r: querendo permissão para substituição 
uc sua fiança 

O sr. dr. Luiz Pi/.a, secretario iia 

Agricultura, dará hojo audiência publica 

em >ua secretaria. 

A qnadratura do circulo 

E' mais fácil de se achar 

Do que o Figueiredo olympioo 

Um pouco dc a,m»a nos dar. 

PlSTOL 

3210 3T3JO. 013 SS & 

Ao Club Internacional foram enviados, 
lionteui, para a lenttesze organisada em 
beneficio dos tuberculosos da Santa 
Casa, grande numero de prendas, prlo 
commerciu desta capital, que tem sabido 
corresponder com a maior goncroaiila b', 
no appello da commissão encarrigada 
desta festa de caridade. 

Lista dos objectos enviados : 
Marx k C.. 5 pelles de lontra : Sohau-

nianu & Thiele, 4 caixas de perfumaria* : 
José da Cunha Freire, 1 licoreiro ; Zvr-
renner Bülow & C., 1 caixa do vinho : 
Victor Steidel, 1 quadro a oloo, e 3 pe-
ças ceramica (Bordallo Pinheiro) ; ll-.r-
mann Burchard & G\, 133 objectos di-
versos, dous pratos com pintura •• u na 
bella boneca de bisenit: 1'ratelii Purlisi 
Carboue & C., 1 caisa d? vinho : Qui-
liei & C. , 1 caixa de vinho Bonr^ocne : 
C. Manderbach & C., 2 tinteiros : Hen-
ry Sottenbourg, 1 cinzeiro ; Otto Schlu-
embach & C., 2 pares de quadro.» < ra 
mica : Eduardo Madeira «fc C , 3 caixas de 
perfaínarias e 1 frasco de agua de toi et-
te ;Tapié k Carvalho, 3 frascos da perfu-
maria, 12 balões conicos : J. Jacnues Kes-
selriug, ü capaciio.s Ud coco; Cli. Lang 
fc C., 9 paletots de casemira, para m--
ninos e meninas, 12 costumes de case-
mira para crianças, 10 vestidbs de ca-
semira para crianças, 1 capa com capuz 
para menina: S üoencti & C\. 2 qua-
dros . 

CHR0NI0A SOCIAL 
Foram solicitadas providencias no sen-

tido de serem feitos cs concertos neces-
sários na cadeia de Bebedouro. 

AMfJIVFRSARIOS 
Fazem annus ho je : 

O illusiro prelado monsenhor Manuel 
Vicente da Silva, digno vigar.o capitu-
lar Uuste bispado. 

D. Sjphia Reis, .sp"si do dr. Carlos 
R'. :s, digno dir^ctor Ua Sccetaria do 
Iuicrior. 

O menino .João Arthur da Lima, liüio 
do hr. Joaquim de I.i na 

Dr. Luiz Jardim. 
òr. José de Moraes Costa negociante 

nesta praça. 
1), Adelaide Augusta I"t,i ,'r.i. 
A menina Scrapliina, filaa »!o finado 

br. Joaquim Pauporio. 
A menina Nataiia .̂ i. C.isteiio Prau o 

filha do sr. Joaquim Castollo Hran.o, 
d'ü Estado de S. Paulo. 

D. Escolastica de Tale-io Bicudo, pro-
fessora da I a t-3-ola ua Liberdade. 

O prolessorando normalista sr. Apri-
gio Gonzaga. 

VARIAS 
Com enorme acompanhamento-—mais do 

cem carros—, reaUsou-se hontem, ;.s 9 1;2 

horas da manhã, o enterro do iaditoso 

moço Sérgio Paes de Barros, quo ante-

hontem pereceu afogado no rio Tietê, 

conforme noticiámos. 

Sobre o feretro, viam-so ricas coroas 

com dedicatoriüs da distineta família do 

morto, de amigos seus e de varias socie-

dades sporthas de S. Paulo. 

Ao d.stinjto paulista dr. Carlos Paes 

de Barros e á sua cxma. família, reite-

ramos os nossos protestos de solidarie-

dade no transe angustioso por que aca-

bam dc passar. 

— O estimado professor Caslaguoli 
trouxe-nos hontem a sua visita de des-
pedidas, p-.r ter de seguir para Buenos 
Aires, onde possível que fixe residên-
cia. 

(iratos. 
— Seguem hoje para Poços de C.i! 'ai 

viudog do Rio, os sr«. coutra-almiranle 
Alexandrino Faria (le Alencar e dr 
Monteiro dc Salles, advogado naquclla 
capital. 

-Acham-no nesta capital- o sr. coro-
nel Vicente Barreiros importante capita-
lista e fazendeiro rm Lorena, e o ar. An-
tonio Vaz de Camargo, iníelligente es-
tudante, vindo de Tietc. 

FALLECIM ENT03 

FaMeceram: 

No Rio de Janeiro, d. Maria Angélica 
da Silva, srs. Sebastião Soares dc Car-
valho, Antonio Josá dos Santos, José 
Correi i Medeiros, Antônio Gomes Ferrei-
ra. Alencar da Rosa Lemos. 

Na mcsina capital, falloeeu ante-hon-
tem, no arrabalde dc Copacabana, o ma-
jor Francisco das Chagas Pinto Salles, 
importante auruultor neste F.stado. 

—Na Franca, o «r. JnÜo Francisco 
Bernardes da Silva, sogro do sr. Anto-
nio Provensano. 

Di/. o P a u que. por toda esta seiua-
itn, »»orú lovaiio 11 alta adtninislra^io <Jn 

(iu rra um projocto de reforma da nossa 
insJrucçào militar, elaborado pelo iüu.->-
tre general de dirislo Luiz Mendes de 
Moraes. 

«Muito embora guarde o seu auetor as 
devidas reservas sobre a reforma em 
questão, antes de ser esse trabalho sub-
mettido á consideração do ministro, es-
creve aquella folha, podemos colher in-
formações s*.-juras sobre o projecto em 
questão. 

Ü general Mendes ile Moraes propõe 
a extincçtto das escolas milití res prepa-
ratórias, stiidü o accesso á Escola Mili-
tar obtido mediante provas de um curso 
de humanidades, como occorrc com os 
candidatos ás demais escolas superiores 
dr.ante de mesas examinadoras, nomeailas 
pela direcção <lo ensino publico secun-
dário na capital e nos Estados da 
União. 

Crêu escolas pratica ••, como com pie* 
raento indispensável ao curso theorico 
da Escola Militar. 

O ensino nestas ultimas será ministra-
do em dous cu'sc.3: o primeiro, compn -
hendendo dous amos para a inTanturia 
e a cavallaria, c um terceiro para a ar-
tilharia; o segundo será constituído pe-
los cursos de estado-maior e engenharia 
e constará de um auuo para cada uma 
dessas especialidades. 

Segundo o projecto do dislineto dire-
ctor da artilharia, passa a ser condição 
fundamental, para o aceesso ao primeiro 
posto do exercito, o curso de aperfeiçoa-
mento pratico, a que são obrigados to-
dos os que terminaram o curso tlsoo • 
rico da Escola Militar. 

Após os dous annos que constituem o 
curso dc infantaria c cavallaria, o go-
verno escolherá, para o curso de artilha-
ria um certo "numero do alumnos que 
tiverem cursado com n.isignalada dislinc-
çào os annos anteriores. 

O mesmo critério presidirá á escolha 
dos officiaes para os cursos de engenha-
íia c .de estado-maior, uma vez aprecia-
dos os resultados quo oo jovens milita-
res tiverem colhido no curso theorico e 
no de aperfeiçoamento pratico. 

Fica supprimido o posto de alfercs-
a umno, sem que com isso dcsappareça 
o prêmio com qne o governo galardoará 
os alumnos que, durante o curso militar 
theorico o pratico, mais s^ distinguiram, 
pois cotes serão promovidos, após os 
seus estudo*, ao primeiro posto da hie-
rarchia, e as demais praças, com o curso 
concorrerão á promoção do primeiro 
poBto, de accôrdo com a lei geral de 
promoção. 

O projecto Mendes de Moraes fará 
parte das reformas que o governo vai 
pedir ao Congresso na próxima legisla-
tura. » 

O sr. secretario do Interior solicitou 
do da Fazenda providencias no sentido 
de ser effectuada a cobrança da multa 
imposta, a --t de julho do 1902, ao sr. 
Galilsu Bti.i'ant<:. pela Commissãu S.i-
nitaria do Campinas. 

O sr, dr. Mello Peixoto, secretario da 

Fazenda, despachará hoje com sr. vi-

ce-presidente do Kstado. 

Foram concedidas 90 dias de licença 
no bacharel João Pir.-ira Monteiro .Jú-
nior, promotor publico da comarca de 
Pirassununga. 

Reassumiu o exer-.ioio do seu cargo, a 
gO do mez findo, o juiz do Direito da 
pomarca de. S. João da Bôa Vista, ba-
iharol Gabriel Pio de Loyolla. 

Foi dispensada a servente do Hospi-
tal de Isolamento d. Anna da ('ouc.dçáo 
Jlibeiro, sendo nomeada para substituil-a 
v sra. d. Alzira Tavares. 

«Depois de sellado o attestado medico 
ao director do Hospício dos Alienados, 
para infernar»: foi o despacho que 
leve o offieio da Camara Muuicipal de 
Morena pedindo a internação do seu se-
íretario nos nogocios daquelle hospício. 

llomimcnío a Caries Gomes 
Communicam-nos : 
•Proseguem com aetividade, era Cam-

pinas, as obras do cantaria, de granito 
branco, da Rocinha, para a .base o pe-
destal do monumento que se ostenta j i 
no local onde foi levantado, em 17i'7, o 
pelouro da antiga cilla de S. Carlos e 
onde, até 1807, estiveram o Paço Muni-
cipal e a cadeia velha, demolidos após o 
:íestival do centenário do município, cem 
annos exactos depois dc fundado. 
1| Já regressam, fundidas em bronze na 
casa Thiebaud, dc Paris, as duas esta-
tuas—do Carlos Gomes e da cidade de 
Campinas—, que são esculpturas de Ber-
nardelli, o aa< tor dc C/iri-to c a Adul-
tera, de Caxias, dc Osorio, do Monu-
mento do Centenário, e outros, no Rio. 

Num adequado pedestal granitico, no 
ponto originaria da primitiva Municipa-
lidade, no espado que foi, durante um 
século, a séde da Camara, que reclamou 
do P&rá os despojos do maestro, ahi 
mesmo ficarão <• s restos do grande cam-
pineiro. 

A cidade de Campinas, r.uma cscul-
ptura de mulher formosa, lendo a efíi-
gie da cantora campineira Maria Mon-
teiro, figura num c s degraus elevados 
do pedestal, com a cor-.a mural na ca-
beça, envolta num manto bordado a ra-
mos dc café, com o sceplro da lei mu-
nicipal na mão direita o um punhado de 
laureia na esquerda : o a Municipalidade 
da Prlnceza do interior, assentada gar-
bosamenle a ,'elar o seu filho dilecto o 
a votar-lhe aquelle monumento—feito 
pela dedicação eonterranea. 

Em cima, vtr-se-á a estatua do maes-
tro, a cinco metros de altura do chão o 
em tamanho natural. 

Não podiam srr mais feli/.es os cam-
pineiros na escolha do egcnlptor, do lo-
eal e da commiísão, que se * tem esme-
rado em realisar seu mandato .popular, 
âendo o monumento inteiramente feito 
por snbscripçào entre conterrâneos e o 
wmicipio. 

Carlsa Gemes, de pé com a batuta 
ps mio direita, no acto de apresentar 
% nossa Patria, [tela primeira vez, no 
flieatrt íyrico, o seu Guarani;, é uma 
finda etcnlptura. A cabeça, animada, 
«Bocionanfe, trm uma expressão de jus-
to orgulho, emquanto a mão esquerda 
pousa sobre a estante, onde está aberta 
% primeira pagini da ^ympbonia rna-
«IstraL Em Paris, foram as estatuas 
p t i t o apreciadas na roda brasileira. O 

Spo do maestro íícsrá encerrado em 

lo, norna crypta, como o do eeneral 
Íti9. sob o seu Dedcslal. 

Está encarregado do serviçi do vac-
cinação contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sauitario. das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspcctor sauitario dr. 
Cunha Vasconcellos. 

D i v e r s õ e s : 

Po ly theaa i a-Concer to — 1'rcgram-
ma escolhido. 

Circo A m e r i c a n o — Largo do Pay-
sandú)—Fnncção variada. 

S a l i o Prog-redior — Concerto vo-
cal e instrumental, das 8 ás 10 horas da 
noite. 

C o n f e i t a r i a F a s o ü — Concerto mu-
sical, das 7 ás í 1 horas da noite. 

Por falta de processos preparados dei" 
xou de haver a 1" sessão do Jury na 
comarca de Silveiras, no corrente anno. 

O sr, Leonildo Rovay foi encarregado 
do serviço de passagens de balsa sobre 
o rio Tietê, no porto João Florencio. 

—Officiou-se ao dr. chefe de policia, 
accusando o recebimento de autos dc 
multas da importancia de 411$000 e bi-
lhetes de loteria. 

—Foi auetoriaada a despesa do . . . 
3:4350448, com a execução de diversas 
obras no teuual da praça S. Paulo. 

—A Directeria de Obras foi auetori-
sada a organisar uma turma para a 
execução de melhoramentos necessários 
na estrada de Agua Branca e no ater-
rado da freguezia do O'. 

—AuetorÍ8aram«ie os seguintes pa-
gamentos : 

12:164*200. d São Panlo Tranitay 
Light and Porrer ''o. Lted., pelo ser-
viço de transporte do carne, do Mata-
douro ao tendal da praça de S. Paulo, 
em fevereiro ultimo ; 

2903000, a Joaquim Antonio Abran-
clies, pelo asrviço de illaminaçlo publi-
ca da rua Voluntários da Patria. em fe-
vereiro findo ; 

217$950, a Ângelo Conte, pela execu-
ção das obras de augraento dos alicerces 
do terreno do dr. João Pinto, no ater-
rado Major Quedinho; 

Telegramma de Lisbôa informa que 
o vapor inglez Anârfi fíebongas, que 
partira daquelle porto, com destino ao 
Rio do Janeiro, trazendo carregamento 
dc carvão, perdeu-se ao sul dc Figueira 
da Foz. 

A tripulação foi salva. 

Para as viel imande Villa Bella 
Ca sra. João Pimenta, Henrique Mar-

tins e outros, abriram uma snbscripção 
publica em beneficio das victlmas de 
Villa Bella, onde actualmente está gras-
sando febre de mau caracter, que está 
victimando a população daquella cidade. 

As listas acham-se tom o sr. Pimenta, 
na Bolsa, e com o sr. H, Martins, na 
Chapelaria Henrique. 

O . F B D R O 

Acham-se á venda, no esoriptorio des-
ta falha, bilhetes poutaes com o retrato 
de 8. A. I. o Príncipe do OrSo-Pará 
Delo ureço de 500 réis cada um. 
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a i soc iÁÇ lo n « * m ' i ' * N T » » o 
iokaiio r n i n . n o 1.0 ESTAno-Lsta » • » -
clacflo reallsoo, ronff.rn.e u i m v t o n , 
Kbbsdo ultimo, ás H bara i i » B»ile, m 
••Ide social, u rua de Santa Tiwreía, n . 
28 sua ! i« ' « '« 'Ho ord lmr la . 

Estiverem presente» o» dlrcctorri i r » , 
professores Arthur lirav*», presidente; 
Luiz C a r í )S0 Franco, tesoure i ro ; i.a-
br ir tOrt lx , f s e c r e t aHo : r a r l o . B.II«B«r* 
de 1:" secretario ; Antoul» Kodrigue» Al* 
vea Pereira, Antaulo Pel ieto, Arnaldo de 
Oliveira narreto e J o i o >rsnc..co r luto 
e Hilvs, membro» do eor»"l,io f i « « l , 
tendo faltado o «r . p r o ' e « c r Kcno liar-
reto, por doente. 

Foi concedida oma pfr.silo rltalicla a 
t i n » a de ura »»»ociadu receotement» fal-
iecldo o, • i r a aoet i enfermo, em dinhei-
ro, um asailio de 200a. 

Par» o quadro »ocial entraram, c o n o 
«ocio» effectivo», d . Maria JiiHa Marcon-
des de (lodov, do Jardim da Infancia ; 
d . Cecília dó Albuquerque Freitas, da 
escola .Caetano de Campos» ; d. Maria 
Harbwa, do I o grupo do I lr»z ; d . Hri-
snbcila Il-rbosa de Camargo, da escola 
• Prudente de Moraes; d . Anna » de 
('astro Freitas, de TanbaUi; Oalir iel 

Pcuan l i a Falcão, do Cai.apava ; José 
. _ . . . f> r—i" 

Kilverio de SanfAnn» , de ParaSvhuna ; 

Frànêisco pifiheli o de Assis P . ife Vss-
roncelloa e Ariatidea Augusto 1 erna d «, 
ambos de A»p » «o ; d . Aniçciiua tiouri-
e u u Luchetti e J . Carmelita Rodrigues 
l.uchettl, ac l ;»» de Araras ; d. Erir.olta* 
da F»>ardo Vaaconcelloa o Tiicophílo 
Feiraira. «mbc» do Franca : d. Adc.ia 
Plinentei, de Jundi i l iy, c d. \ i r i i o u 
Josepliina (,'oque, ile Casa üra i i .a . 

Oa novos moe i ado» go»aiilo, por pro-
posta do ar Arnaldo llarreto, de ura 
abatimento do 50 '/o r.as tol lccffct il,i 
Feritta do Áiisiuc, caso queiram ad-
quirii-». 

Foi também ucceito o oirerecimento 
gratuito, pelo ar. Jont» do P»rme, de 
nm retrato a oleo do «sudeso m-'»Ire 
dr . Cactaro do Campos, para ser eólio-
cado na sala da Associarão. 

Ficou lixado pruso improrogsvel ala 
15 de abril próximo, para o pagamento 
de nnuuaiidadc c bem as»im inar , »d» 
segunda-feira próxima para uma »esalo 
extraordinária, para tratar-30 de assum-
pto» urgentes 

A'» i» li-» encerrada a sessão. 

OIIRMIO BKAHiTK O AI.MKID» OAKBKTT 

—I im I c i c l i io dos cdres aoi la*», »qn : l * 
Ia so iedide d i a n a l i a reilisou n u es-
pada i u'o, nr.to-lii n era uo '.'asino Pau-
lista . 

Ft-I levado o drama João em 4 
a toa, do e» rlp1or be iprn o' Vicenta. 

Os i n e r i r les do ürauia lovelaram-se 
verdadeiros uiiante» da urte i l o : t r j i 
ctD lex ndc-se com multa ciitr e;4o uté 
final. 

Seni insllça. porém, sailentsr es «rs. 
I .eoni l , papel do lodo Josi'. F ran . a 
no psp i l de André, e as sr»« dd . Ha-
|ihla e lftnrlqueta líanion, nos p q e 1 le 
Mota e Ifidi n. 

Durante os int. rvil los, a orcl,e t a, 
r b a dirfcçl . i do m : « l ' r o sr. J n » ! Uol-
marftes, txrcutou div. rs.i» musicas, sendo 
delirantec e o appiaudida. 

A c r.c rrencia loi bòa. 

i x f o i u í a ç & j e » 

O T E M P O 

7 TE VAIIÇO 

•tolrtim Mttroroloiiio da 
Commissâo Qemjrai>hi-
ca c tStologua : 

Paromctro, a O", j s 7 
horas da tnanlij, 7<Kt.'i m n ; 
•J boras da tarde, KM !i 
mm. ; 9 beiras da noito do 
lionlein, CÍ19.9 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
15-2; máxima, 28" .2 . 

Vento predominante, al -
<s 2 horas da tardo, SE. 

C h u v a (em 21 iinras), 

O 
Tempo gerai: 

Claro. 

H o j e , 8 , á s 3 . 4 0 d a 

madrugada, í p o r t a 
do n o s s o e s c r i p t o r l o , 

o t h e r m o m o t r o m ? r -

a v a 1 8 ' a c i m a do zs-

o, c o m o ae v i a o l a d o . 

FCRÇA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
E* r jpcriur de di.i o c»pitüo Galdiuo; 

0 corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante de dia, força para acom-
1 anhsr presas a Fórum o a guarda do 
Hospital; o 1° batalhi.j, as guardas da 
Cadeia, Pal .uio e. resp-ictlvos nfficiaes; 
11 2", a gua :úa da 1 !•• ia o duas 01 d-:-
i.aiiça» para a secretaria do comraando 
geral. 

Oa liennis corpos darlo o ser7Í;o do 
coslunie. 

Amanuense de dia, sargento (íodinlio. 
Uniforme. 7 o . 

MATADOURO 
No Matadouro Muuicip«l, foram abati-

dos liontem 102 bovinos, 76 suínos, ovi-
nos e .'I viielio». 

Inutiiiaados: 4 bovinos, 3 fininos 24 pul-
mões, ít fígados e l i intustiuoo delgados 
de bovinos, 11 pulmões e O fígados de 
Kttinos. 

Emblema do carimbo, cachorro . 

I OTCR IAS 

Resumo geral dos prêmios da loteria 

ds capital feiÍLral cxtr i i i i Ja iiDntem: 

18642 
HM1S7 800» 

9168 500» 

riinMtos pe 2IK>8 

11582 13191 18359 10683 21097 22694 

rnEMio» vr. IWI 

6722 J8363 1906! 19772 2232Õ 26092 

rnEKtcs r>E 50® 

2646 4.",43 7061 13755 17811 23371 

23976 20176 26470 27792 

i r enox t itAi;fl!:s 

17611 e 17613 
16086 e 16088 

tlEZEKA» 

17611 a ;T'>."0 . . . . . 

16081 a 10090 

I INAE* 

Todrs ns números terniiuado» era 42 
U m 8$000. 

Todos os nomeio» terminado» em 2 
Mm 2SOOO. 

Telegramina recebido pelo ageBte ge-
ral sr. Júl io Antnnes de Abreu. 

1 "1O8OOO 

2f»00<J 

POSOOO 

108000 

Teiegramma de.s rremlos da 13*-104 
629* extrai i;Jo da loteria l.apcrança 
realifada I,ontem : 

«8101 U>:.'ti0|000 
tOI65t '.MlOOfOOO 
»7828« 1:0008000 

ÍC236 50ff000 

Todos oa números terminados cm 4 
t»m #200 

lloje. s lista oa agencia geral. 

í m r D I A l I Y . 7 (Telejramma i'0 Com-
mereto) 1 

r«ram recebldu hoje, dnraute o dia, 
w estação da Csmpanhia fau l ls ta , nes-
>» efdsile, 6 615 sacca» de café, sendo 
1 . 0 M saccsa despachadas para Santos 
» ISt, para S. PluIo. 

•AKT08 , 1 

Tendis, 12.000 sacc»«. 
Rase, 68100. 
Here»do, ealsio. 
•jntrsda» do dia, 9 011 saccas. 
M t U m d a em primeiras e secunda» 

1.013.01* s a e t u . 
»d»a, detde 1* de julho, 5.G81.120 

• n u . 
Dsade 1* do mez, E9 C0"> sacc»J. 
M*dl«, 8.614 saccas. 
Faata, 680 réia. 

h i 4 a c 

, 25.422 aaceas. 
1 0»Wo«. 18 « l . l saeess. 
, 2 . 208 saecaa. 
•ds» , 6.687 saces». 
"adaa, 2.8C5 aaceas. 

P«W hsMeail i . 7 817 l l i t u , lendo 1 
i Mtiiita, a .610 sacca». 
8 . Paul», 3.148 »»cc»s. 
p « r r 85U «aceta. 
—Win egaai data do »nno passado, foi 

domlogo. 

{enumerei*! Trituram llartoaxl 

fiANTOB» 7 (11.10 AM.)—Mercado, 
c»lm». 

Cocd êieraur. 58100. 
Commlaiario, fiKWO. 
Csmlilo, 12 3(16. 

SANTOS, 7 ( 1 . 1 0 P M . ) — Mercado, 

calmo. 

Otoi tremor, 6^10 ) 
Commiaa.irio, 58-VKf. 
R IO, 7—Mercido, f irme. 
Cambio 13 . 
Preço d l café, tyr>o 7, Ü8375. 
Estradas f o r cabotagem 1 barra a den-

tro, 5.48o sacca». 
SANTOS, 7—Mercado, estivei 
Cood arrraffe, 58I0O. 
Cnmm!.':»srio, 58'i 'O. 
Papel particular, 12 3|I6. 
Feiradas, 7 .611 aaceas. 
Kahldaa : n l o einatain. 
Stock, 1.014.611 saccs». 
ABERTURA DOS MERCADOS EX-

TRANQEIROS EM 7 DE MARÇO DE 
I 9 0 4 

tCimntnial TeUgram Hurcnnt) 

I IAVRE, 7 — 0 me.rcido «hrlu o l m o , 

alta de 3)4. Psra março, 39 1|4; para 

setembro, 41 1|4. 

I lAMRCnOO , 7 - 0 m-rcado abrin hoje 
estarei, sita parei»! de Para març j , 
32 1\2; para setembro, 34 1|2. 

I.ONDlíF.S, 7 — 0 aterrado abriu lioje 
e»t»vel, a l i » de 6 d . Para março, 32(9; 
p»ra setembro, 3t{6. 

NOVA VORK. 7 — (1.00 t.>—Merca-
do ntsvel . alt», de 10 a 15 pr.cto». 

FECHAMENTO DOS MCRCADOS EX" 
TRAKGEIROS EM 5 OE VIARÇO 

TE 1904 

ICtrr srtitl Tilegram Cr.rean} 

I IAVRE, 7 — 0 mercado fechou ante-

hontrm cotando-ac : março,88 1[2; «etem-

bro. 10 !]•?. 

HAMBURGO, 7 — 0 mercado fecbon 
antc-iionteiii cotamie-se : março, 32 1|2; 
setembro, 34. 

LONDRES, 7 — 0 rr.ercado feche,u sn-
tediontem eol»ndo-»c : março.33 s. 3 d . ; 
sekmtro , 34 . 

M o v i m e n t o d»> c a f ó n a S o -

r o c n I t a n u 

Deacarregada» ein S. Pau-
lo 

PaldeadsB em S Paulo, pa-
ra í . /*. ri 

119 saccas 

, ?ao • 

Total 1.379 * 

BXISTENCIA DF. ' AKi. EJf 5 E 0 T)V. MAUÇO 

Secado SorocaòaJta 

5 Café em carros . 3.020 sacras 

Café cm armazene. . . 817 3.843 

6 Café ein carros.. . . ' 2 .1 I5 saccas 
Cale em a rmazéns . . . 779 3.-J24 

fecrão Ylnairn 

Ca fé - m carro» . . . . 289 sr.er.is 

Café m i a rmazéns . . . 469 718 

0 Café em carros . . . 
CsIé em aro a/i-i.s 

214 sae.-a» 

320 5.11 

J l o r c a i l o s <Jo c a m b i o 

IA»IAüA SXSDICAI. 

i\ Csrrera Syndicat dos (Corretoresaí-

I i i i u l i t i iUm is nc^uintes Labelias : 

90 dias li vista 

I.ondres 
Pari» 
Hamburgo . . . 
Itália . . 
Pcirtnpnl . . . 
Nova-Vork . 
Eobercnos 

Extremo» : 

C' ntra bemjuélros.. 

Cintra *> f,i:aa malr.. 

u 111•: n ir.jlO 
791 7119 
970 9̂ 7 

7:19 
3 

1.113 

208300 

12 d 
12 d . 

a 12 
a 1.' 

1|32 
1(32 

Fm igual duta do aano pessado: 

90 dias avista 

12 d. I I 7;8 
803 
91»2 
801 
309 

4.105 
:lsoou 

I.ondre» 

Pari» 
Hamburgo 
Itália . . 
Portugal 
Nova-Yorl 
Soberano» 

Extremo»: 

Contra iBnqnelros. .11 l .V lOa 12 l[16 

Contra a caixa matriz.. 11 I5|l6n 12 1(16 

Commnrdcaçòe» da Praça do Commcr* 
cio : 

Santes, 7 '.ls 15.39) — Eancarii, 12 
1(10; fsrt icnlsr. 12 5 32. 

I.etras, a 12 5j32. 
Uctcado, estável 

RIO 
ii to, 7 

ICtnuercal h Ir firam flnrcanx) 

liras fiancos 
tacam 

Ftni coi 
compram 

rur, AM 12 1)16 12 r,|32 
m au 12 n|S2 12 • r " 
a.2ó i'M 12 3|3'2 12 .-,|32 
4.00 . 12 11(32 12 M32 

MercaU 

Cetcçio de letras : 
A ' s ! U . ' i A M . . . . 
» 10.10 » 
. 3.2* PM 
» 

LONDRES , 5 

Estável 
Fstavol 
1'aralvs 
E tavel 

12 t|« 
12 1|S 
12 1|S 
l> t|S 

Taxa 
de dcscoutot 

f s reo r"o Tnirla* 
ferra 

Tenco da Franca 
Esneo da Allema-

nfc» 
Mercado de 1/tn-
&rem » n:e?es. 

Rferesdo do Pa-
ris, S nierefl . . 

Vcrcado do Oor-
llm, í r.tezei . 

Altemunba . . . . 
Cambio 

t e t r o P»ri» . . 
» Bmxnl lss . 
» flora-Yock 
> tier ora. . 
. l i sbôa . . 
Chtfnex 

rsr ís sob-.o rtnlia 
Psríe sob:o lioi-

pssha 
Paris sobre Per-
Um 

T ÍTULOS 
6 R A S I L E I R 0 3 

Apólices 
Cnro l í t i í a •/. 

1M J < •/. 
I63Í 6*A 

Ftinding . . . 
Oétto .te Mi-

es» . 
Prêmio de ouro 
HuenM.Aires. . 
Cambio rotrt 

Londres 
Huecos-Aires. . 

4 •/. 
3*1* 

•1 •!. 

a i|i i . 

2 1* 

3'5 1|2 
?a ais 
Uü 1)2 

ICO 1[1 

84 1)4 

127.10 

43 r>( I (X 

4 -I. 
•1 'I. 

4 

a Ii8*i. 

a m * [ . 

2 112*/. 

«5 17 
55.22 
4.HH S[H 

55..H 
42 " l l í 

25.17 !|2 
25.21 

4 .KG Íij8 
25.30 

42 11[1B 

03 30 I|l 

3 lil Sfll 

123 122 I5|1G 

Hfi 
72 t|2 
811 l|2 

100 |J2 

81 1|2 

127.30 

li|t« 

928 

Hüt 

1ijo8 

l i . * empreatlmo 
6 . " tmprest lmo « . . . 
7 . " empréstimo 
I-etraa « a & «a l u t a » 

(1* rmlnslo) 
Wem Hem (da 2* amlasla) . 
Idem, Idem d» 8 . Car-

io» da 8a serie 
Idem,da Cain.de S .S imto . 
Idem,idem de C»s» Braoca. 
I . t l r t » da C.de Campina* 
Liem de Campinas do (200$) 
l.etraa d» C. de Caplvary . 
Letras da Cantara de d. 

Crus dsa Pa lme i ra» . . . . 
Idem da Cantara dc Santa 

R i ta (1.* aérie) 
Idem, Idem da Camara do 

R io Claro 

ACÇ0F.8 DP, RANÇOS 

r o m m a c l o e Industria . . 

Lsvradare» 

Credito Rc»l cart. Iijrp . . 
Idem rom 20 
b. Paulo 
tiniSr. de 8. Paulo 
Ccmni.ltBll»no(noniinat) 
Idem, idem. ao portador 

808 — 
95« 90* 

818 798500 
8 l f 8Z95ÍI0 

8?8 
7 M 

708 
60*5'10 

1308 
t-j» 

— 2 1 0 $ 

3 2 " í 

40S 

107$ 

37S 

— 200 

315$ 
l'H)S 
l i $ 

3-.J 

B O X j S / V 

tltAKSACÇSE» nrALtSADAS HOMnVÍ 

150 acçõr» da Comp. Mso I I a rdy a 3.:$ 
20 acçfiea da Comp. Mogyana a 2138 
11 nçOea da Coinp. Pauliata a 248$ 
50 idein ideui idem a 
9 idem idem idem a 248$ 

23 idem idein Idem a 2488Ú00 
100 letras da C*mara 17" emp . ) a 90$ 
100 letras do U. C. Real 6 •/. a 32® 
95 idem idem 8 a 38.5500 
114 ac^ões do Banco Commercio e Indus-

tria a 310$ 
3 ideui idem idem a 3168 
8 idem idem idem a 3168 

V I T I M A S O T T E K T A S 

r e d e s r o u c o » Vend. Comp, 

ApeUcr» d» Estado — 9909 
ger»e» d« 0 'k . — 9508 

ii 5 ' . 
empréstimo de 1886 . . . — — 

Apólices do Ettado d» Pa-
raná (do ralar de 6 <08) 6208 4608 
letras ia Câmara de S. PmU: 

1 . ' erapreatima — — 
8 . ° empreatlmo. — — 
4 , * empréstimo — 1"0$ 

ACÇÕF.8 DE COMPANHIAS 

Fabril Paollatana 180.$ I 0 0 | 
Ar.tarctka — 210* 
F. d e P . d e Arar«'|U«ra... 130$ 8 0 * 
InJratrial de 8. 1'anlo. . . . — 100$ 
Fst . Gr»phico-8teidel . . . . — — 
Mac I lardy 10$ 32$ 
Vidraria S»n l» Maria 240$ 225S 

Lnptoa - 95$ 
Mechanic» 12"8 112* 
Mog j »n» 'das ant iga» ; . . . 2448 2428600 
Idem, idem Ia 30 d ias ) . . . . — — 
Idem, dna nova» — 2 l ' i8 
Idem, c|40 */« ( a v i l t a ) . . . — 1108 
Psuliata 26t'8 24^8 
Idem, idem Ia 30 d ias) . . — — 
Idem. idem clS0»(, (á vis-

tai — 1008 
Idem c| :» • / . (a 30 dias). — -

Teloplionlra 110$ 100$ 

Vul to 8porlhra(em llquid.) — — 

I .ETRAB I1TP0THECARIA3 

34$ 31$ 
34 S 31*ói)0 

394Í.V/) .18$ 
38$ 

51$ 51$ 

Vrndr. Com ps. 

;v.«i s 
USHÇ W l j 

— '.«mui 

:018íi 1:0165 
— 1 tf-Mi 

!<«S I S l j i 
_ !8.'l» 

o i a s 1)11 s 
— 1M.-Ç 

751« 
TiVl̂ i 

5íi>" 5S.Ç.V 0 

— «75S 

P. Credito Real de 6 . 
Iden: de 6 •/. a 8o dias . . 
Idem 8 •/. 
Idem de U a 30 dias . . 
Idem, idem. a 30 diss, á 

vontade do vendedor... 
P a r u V a l i * de8 .Pau l o . . 
Iden'. UUni. da 14" serie) . 

DEBENTURE9 

Companhia Cnifio fiorona-
l a n a (1" aér le) . . . — — 

Fraga t:lin» — — 

Comp . Fabril Pauliatana. 190$ — 

r n r ç o r o café em sahtos 
A Aaeeclaçlo Commerclai recabou o 

secointe le lrgrsmma: 

BAWTOS, 7 « 4 11.57) 

O n errado sl i lu hojo com procura re-

gular na base de 681(81 por 10 kiloa. 

Asrcc iAçío rOMHERCIAr. 

FstH tcn;o ir.spector do mez ds mar-

ço o sr Thomaz Alli-r Alvea Saraiva. 

r iTlKAS COTAÇfjFS NA OOLSA DO BtO. 
NO DIA 5 

Fordo» pnMlcos: 

f ripes de 5 

Emp.* de 1895 
• de 1895 Inoiu.). 

de 1897 
de 11:97 (nom ). 

• Mun ic ipa l . . . . 
• » (nom.) 

InacHpçSesdeBVt . . . . 
de3»/«(nom.) 

Estado de Mina» 
Idem, idem, (no:n.) 
Estudo do Rio c|4 • 
Idem, 6 ".„ 
Empréstimo da 1903.. 
Hnipri stimo de 1X03 
Municipal do Pctropoiis. 
A poli .o Es t lísp. tía.ito 

Acfces de luncoi ' 

Coramereial 118$ 117$ 
Commercio 172s» 107$ 
Idem rom 40 ".« 70.$ 
1 OBccionsrios j ttbllcos. 
l iypothe. ari-i 
Lavoura e Commercio I — 
1. -publica do ilnisil . . I 3I .J500 34$ 
Rural i: H j potliccárlo.. 
íucui. idt-u. da 2* Bériti [ 
I n u o lio Cvinmercio .1 

A v i s o s i i i a r i l s i n o s ) 

íci r,çn do Ccmmrrcio 

SANTOS, 7 
Movir .rnto do perto : 

F.niradi» : 

O vapor rratie<v /^s Alpes, proceden" 
to de l íue 'o * i 5 iü.is, com vario*1 

generoí , 2 . I Ml 'ou 'sdas consignado a 
AL t i nes do» Sanlea C 

d vapor i a iuiial ttntui, p oc.denle 
dü Porto Alegre, !i .In*, r ui v r i ' S gi • 
neros. 910 tonel.ua , consigrada a ,s. n-
tos & ('-. 

O vap >r ai'iM,i.o Mrrrtr.i.i. procid -nlo 
de Han.nnrgo. ti dius, rom ta-ios g m -
rn», 2 > 5 0 toneladas. <ons;g:adi a I.. 
.'o' nsten ^ (.'. 

O \a; ;r nacional (innsca procedente 
do Rio d" Jdieiro, :!0 lioias, com varo s 
gêneros, 'J77 t meladai, cousigi a o .i lv 
Wr ig l i t . 

Sahidsa : 

O v ?p : r f a ional .'-'.7o fni.-. ; ara Ma-
ceió, ci ni var o ' f,cner is. 

O vapor nacional c.n.r ctf, (>ara I'ar;t-
naguá. 

O va jor nacional ftnçni, (a ra Per-
nambuco 

O vajior nacional Cai/cc, para Per-
nambuco . 

O v j p i r inglez Mab, para o i i io de 
Janeiro, cm lastro. 

santos, 7 
Movimento Jo porto do Rio : 

Fnircd; s í 

Do sul fíc J'mhcrto o Hnffoir, o do 
norte, Prin; Filei J'rcdi ric/,- n Pcuc-
lope. 

ii to, 7 

Movimento do porto : 

Enlrad.t» : 

De Arara õ, Esperança : de Nova 

Vork. Sorhinfi. de i'l •rianopolis, Com-

mandante Aliim : da flnira, J / . / i j r i nk ; 

c de Pernaml oco / a r,:. 

Sahldns 

Para Santos,rian*ca, e psra Manaus, 
Espirito . ant'< J 

az.vovA, 5 
Sahiii hoje. drate porto, com destino 

aos de l í io de Janeiro. Santo.i, M ntevi-
déo e Bueno» Aires o paiju- te Muni ç 
da Companhia L i ju ro Brasiliana. 

D r S T F . B R O . 6 

Seguiu liontem para o norte o raque-

te Santos, do »Novj Lloyd Brasileiro». 

I t l o v i m e n f o i n n r i t l i n o 

r a i o i r s tFrtEADns esi bavtos 
F.iieiios Airrs Toscana 8 
Hamburgo, ilendosn  H  

tlenova, fíartnna 9 
Huenos-Aires. Congo '.» 
Gênova, Cihi di Grnora 10 

Rio da Prata, Cinde 11 
.Southampton. Site 15 
Hamburgo, Corrirntes l u 
Ruancs Aires, Itaccnna 22 
Bordéos. Cliiti. 25 
Nova-Vork, fígron.., 26 
Rio da Prat». Josti Gatiart 30 

"AFOBES A SAIU a DB SANTOS 

Rneno»-Airca, Raienna 
Nápoles, Toscana 
Hamburgo, San Aicolas 
Southampton, Cltjde 
Ptienos-Aire», Site 
Hamburgo, Mendosa 
Nápoles, fíarenna 
Hamburgo, Prim K. Friedrich.. 

Buenos-Airea, CMili 
Nova-Vork, Bgron 
Hamburgo, Corrlenles 
Barcelona, José Gatiart 

' Sêhidas para a Europa em marco 

Vapor al lemio Bonn i 
» • San Si cot as Ii 
• * Pernambuco 
• • Wittenberg 
• • Prim Eu cl frie-

drich 

TÍTOBT» ItPXr.ADOS NO RIO 
R io da Prata, Congo 
Liverpooi e esc., Oroprsa . 
Porto» do Pacíf ico, Parnnumd.,. 
R i » da Pra ta , Congo 
Liverpool a e»ca'aa, Oropesa 
Santos. San Aicolas 
Cor !• o- a eacalas, Atlanliq** 
Hamburgo e ticalaa, CcrrienUs,... 

a weats», Oarrte• 1« 

Nova Vork « escaias, laluii o,,,, 1 
JI»m'i0rg0 o escale», Tiicumin.... 17 

BraiMB a aacsla», Aachen 1" 

va roí >» a t i i i k oa ato 

Porto» io PaclHeo, Oroteta 9 
Bor ' ío» • esc . Ccrgo '0 
Palila e Pernambuco, liupoau 1" 
I . trrrpanl e e»e., 1'anamd 10 
Rio da Prata, Mlantitjnc I I 

Pnrlo» do Pacifico, Oroprsa " 
Puenos»Airca Vlina... " 
I irmrn a e » r , fíonu " 
Novi-Ysrk e «»c . , Thfspi* 
l l i imburgo e e»e , San Mcotrts... n 
Ueno i» ii Na pois», Citul di Oenacê. 13 

| ! c n < l i m e n ( o i » U s c a a s i 

fANTOS, 7 

•of frem horrlvemjeote dr» f. lelraa noa 
pda, ad pori|i>e n l o expertaientaai a p«-
inada «nt ipaoric» de Mando». 

Depositários: i,ebr», I rmão k Mello 

AlfanJcga : 

i ' » l « ' 
Onro 
Cai a mio . . 

Es tampl l l us 

Krccbedcrla : 

F.xpertaçio . 

Impns to» . . . . 
ls tsmi i l lha» . 

i',:-;-7 I I 
ih: W78079 

11 'DWlfOOO 
3:2M»300 

85: "32^393 

2 f t l » ' 3 0 
8 8 '00 

68600 

- r : 19: 823 1 

— Em egu:il dat» do anno [ias»ado foi 

d o m i n g o . 

I n c l l c e . ' d . o r 
a z e d l o o u 

r r . J. ALVES DF L I M A - d a IJnlver-. 
siCfirie (le Paris, cirurgião da llencficen 
(ia Pertngneza e d i SaiiU Caaa. — Ksps• 
(isiid^de . moléstia» do senhoras, das 
sita urinaria» o partos.—R-sid : m a 
I ngtdeiro Tobia», Í4-A. t onaalt.: rua S. 
t i n to . Sti-A (tias 12 ás 2). Telep., 331, 

I )R . ERASMO DO AMARAL—Oa Fa 
rtiicsiie de Medicina de Pari». Ciinica 
n i ú i t » , com especialidadi •- Sfp/iiUs o 
li iitttios aa lcIIc. Couvuitorio: m a do 
t. P u t o , 41, de 1 ú 8 horas. Re»|. 
dettia : rua 1 j , Vuidiaua, C7. Telepii» 
re, ÍCÜ. 

.Especialista 
bineis. Ave-
Consultoria 

Antes da pu to 
. . .m i n h a fllba Aadreiiu», qns s«mpr» 

teve p a r t » d f tkai* e laboriosos, foi 

«gora inn'<*> l eal »uceedida por usar um, 
mor. antes d i parto, as Pilmas de Tug-
npd M. Mcrato, como re j i adora». 

h ' niti» neceialdadc a quem soflra. o 

uao destas pílulas. 

lAxon tnA . 

l.EONOIl Ai.vm DA SII.VA 
Vende-»s rtu 8 . Pau l o i n» casi Haruel 

I I Comp» ( « ) 

COQUELUCHE 
T O S S E C C N V U I . B A 

Cure-«p com o X » v o p » c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , formula dodr.CLE-
MEHTE FREPÍUU, («»!»ecí»JÍÍU <ÍM 
m o k i t m düí i.TÍtngaH r . f t u rtpi ta l ) 
p preparado pelo pbannaf;eutico S. 
de Mared í Soarei — P h a r m a c i a 
« A u r o r a » , tua Aurora, 55. 

Maria Antonía 
As dor^íi de ha tanto* a.inos n% perna 

e traço fgquordo c u:na bola qui? finha 

Oa barrica tju^ todo» ensinavam reine-

cIíds, niesH n'»igücm curava; sarou c m 

alguns vi lr j« <!o tejiiodio Klixir .V Mo-

ra', o I)''Uíi ajnde o inventor. 

Jai:ar'jby. 

Maria AirroxtA D/. Sou/A 
Vcndp-se e m S . 1'aulo: casa Baru í l 

& Corn[>. («n; 

H f . MrÇíaLO BARKKTO-
de mole«tijá de olhos. 
wida Rargel Pfttana, 'JG. 
rua Direita, 3-1. 

HOLK8TIA.S DAR CRF.ANÇAS — Dr . 
Morteiro Viannu, especialisU cora prati» 
rs dos principaes hospitar» da P'rani;a, 
Ilaiia, Anstria, Atlemanha e Inglaterra. 
PfBÚlencis, rna Maria Tbereza, '24. Tele-
phore, €6. Ocnsoitorie: rna 8. Bento, 
17. aviephone. 0i*8; dc 12 ms 3. 

H ^ s o h s I n i P i í l o 

fprrii^inoso 

B P (MANADO C. 
V.iilnRo preparado ronlra a 

o p i í a ç r l o e o u t r a s a f iec-
ç c e s d o fígado. 3 

r n . A . I.UIZ 0 0 RF.OO — medico e 
op< redor— (Cirurgia em geral c moléstias 
de senhoras). Ifcsidencia, rua das Pal-
m e i r a n . 11. 

£ F . TIF.JATO BRANDAO.-C l i n i c a m«-
dicc-ciriir^ica e efipeciaimenta raolestis® 
dre tjfamà fcnUc-arinariopeli« etg* 
z), íhê . Corwltas da 1 án 3, rua da R>a» 
V.ate, 41. Keeidencia, largo (U Libcrda* 
ce. ;í3 Tclepfcone n. 100. 

n l.XICA DO DR. DOMINGOS JA 
Í Í I .AR IBK—Todn os dias ntHs, durante 

o vrrf.o, das 8 ás 10 taml»em das 12 
ú 3 na» terças, »:cintas r subbados. 

DR . Vfí . íUA DE MKM.O—Cl in ica 
r;'l «?e moléstias n^u<'ns o 'hronicas.— 
Tratamento csj^iai das moi.estía» da 
rri.< i;, svri . i i .rricAs k ; i!ina;:íab, do 
ortl:riti.««mo, lü rj f i ismo. rli- umatismo o 
gott:i, e</imus, furui)< u cs. manchas, va-
ri/.<'s, j i aluais u uli-er.ii, ait^rações das 
tt'.l;a* i;u;dsí d- rubei! ». • Trimmtos re-

cent « c nntig ^ Consuitorio: nuA Dl-
i.riTA. ••:"> : r> rtidencia, alameda Ulette, 
lo i . ' .-j í.Oite tf». 

t F . EF.TTENCOURT RODR IGUES — 
Tcr*T!trrio. ru?. 15 dc Novembro, 
t'c: íuI*r«, Vi V da tarda, líesiden-
( i i . !Ua tia Liberdade. G7. 

P R . GAMA ( r : i :Q i ;K I[ :A-Cin ica me-
c'i(ft rir» u ral e tsp« fialmrnífi de creati-
íís. h't's;dcncia r 11 n.-u'.torio: rua da 
(,'aixa i ' . i :ua , 3. ConsultüH. de i ás i da 
t.irdc. Cilaniailos a qualijúec hora. Teto» 
J i ei . Uí<J. 

Pe rfunariaa 
O Diário Official d" -27 de d- / .̂ m 

bro íissim se exprime: Bub appr^h. 
s«jcs r> perfumarias, a unioa casa ein q i 3 
só e:itot,lr;wvos ártico4» Je primeira <;u.v 
lidatie foi r r u a Dir-Ita, n. f/J. • 

CASA NUXRfl 3 — 1 8 

COMPANHIA 

S S L - A H E R I C â 

Oescrfplorio rfa succursa! 
tí^sfa Companhia imilou-s© 
p r . r a o í a r g o d a H o s a r i o , 

r . 8 . 8, 

CompanhiaMôckanica 3 Impor-
* taàora do S, paulo 

Ac! atv.-so á disjosi.v.o do.s «rs. accio-
r.ls as, no rip'.ori) ( « iitral d-sta 
Comjunhi» , ã rua.l»> de Novembro, n.3*'», 
os do; uiiiftiitos ••xi/Mos pplo «rt . 117, 
do ri n de 4 de .,ulho le 1801. 

S. 1'úuIu, de fevereiro do 1004. 

A Skii.iaxo 
. ) I tr^ctor-gfreúto 

Charutos ds HVoana 
AO rAIiA!30 DOS iLJfA.STES 

]; A CASA N t W K S rcsolvcn reoder o 
i s 'u grande «urtimento de ciiarotos fu-
jimos o cigarros de ílabana. com o la<ro 

de 1U "|0. Sortimento único. 

j T i . c I - r r o í ^ c ^ c i c a a ü 

O CR , AMADOU DA CUNHA BUENO 
(rm pr.u eacriptorio de advocaria á r u i 
MarrrLal Inodoro, anlig-.; Imperador, u. 5 
i :•>.-, i . s 3 horaida tarde. 

C a a a ÜTunes—rda i>ikeita. 

DRS. OI IVK.IRA E5-C0RF.I. o MEN-
DONÇA 11LI10—Largo d.t S,-, 1. 

Di:S. MANCKf. 
SAMPAIO VI AN NA 
1 ro, n. &J. 

I ' . V1LLADOIM 
-Rua 15 Je Novon 

ADVOGADO—O dr .1 H r.R O u -
vi u a 1'entfaiio inudou-fl'' para a rua 
Direita, r . 2'J-A, onde attenderi, para 
K-rviçoa prolissionaes. <!;ís 11 horas á 1 
c dfis ii ás 4, cm todos es dias iiteis. 

CF ADVOGADOS—Antnnio Ribeiro dos 
fcr.tcs, Estçvnm de A r. 1 i ia. Gabriel Ri-
i f i ro des Fsutos, te-., mu rpcriptorio a 
irc:;ma rua do B.BenÍJ, n. 07 (sf brado). 

DRS. R A P H A E L A. SAMPAIO VJDAL 
e JOSÉ* AMADKO » K /A f—Ksí r i j l« l io, 
rna S. Bento, 43 ( a l t o s d a c r s a L u -
p t o n ) . 

3 P i r c i c i c r t ^ > a 

O ADVOGADO Anlun.o Pinto de A. 
Ferraz c o soliciiador Juvenal Arnniu 
ec incumbem de todos os servidos inlio» 
n:.1(s á 6iia i rof iss io . 

Z 3 G 2 i t i a t a . B 

GAbJNfcTK DKNTAhIO—J>rs. Albert í 
I .oj ts de Oliveira c Godofredo R . fcJar* 
ts l iv , dentistas norte-amfricanos. 

Rua Direita, n 40. sobrado. 

COACIIMAN -
(a, n. C. 

• V f u l i s / a i Dirii-

IENTIFTA. — O rirur^íj) dm f s t a A. 
Caetello faz qnalqucr traba.iio dos mais 
irerfeiçAadoa e mod^rr.oi da m pro-
fissão, por preços rauitissini) razôavois. 
Aíccila } ao(wientt em vrcstaçófs, pro» 
tjcn;íi.!c iiutractadan.—G tHnets u rt>» 
íd<i.ciu. lua S. Rcnto. ii. 18. 

Eeolaraçoes cumineroiaBS 

A* praça 
O abaixo a s s i nado «'ormnirii-a .t f ra-

ei qac deixou de ser cn.pregado da «an% 
i' a! Irmilos, desde fevereiro proxio u 
passad». 

1 . . JOSÉ DA TOSTA SANTIAGO 
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I 

^ O U â f n g f s z a 
%dc GRAXADO <v (\ 

t S Tin ira , apperitiva »• an-
ti-r<bril. Indicndo ro tratamento 
• la p . n cm i a , l e a c e m i . i , cl i lo-
r o s o e Jnfeições g'cr .e?al i8a-
d i a . Poder so propbylatico do 
i m v a . l u d i & i u o egran' . " rp^n-'-
rador na convalesi en̂ a de pnfer-
uii :..'!'s 'on^as 3 

P . i â r o r o l i c i o 

V j- ' pi 8»is annoí» de entrava i.) rom 
rhfMir.Hiismo ijuc gemia heroi .amente. a 
r .•jiüi.atuUo r?«'m p.rjveito, e com assistên-
cia u.cdira assiuua. 

Farei, a^oro, feli/mpnte nsando alginn 
tempo, ( i-ni jtcrsistencki e íé. ('o remedio 
indigera, denominado— /Cirxir SI. A/ê ra-
io, propagado por D. Cur!'»'». 

A Kalvoçflo da humanid.id»). victima da 
ry;'!.'*is e rli'Mnialismo, rs'ã em usar o 
£'/i.ur M. McrUo. 

hmvü t o Bc„a o «onhor. 

B-. Pcu'>. 

Padre Andfjl I"Ff.icro r»A «Str.vA 

Vrndc-se cm S. 1'aulo: casa Baruel 
& Comp. (m) 

P e r f u m a r l a a 

A CA.SA M.'N*ES eonfin^-a i ii juidar 
cs cm on.la n.il periuni-s por todo 
preço. Ccmo iodos is «rs freguezos 
Subein, e a urii-a c;si aó tem arti-
ges ' ; r. . t ira q u i i.iad-í 

C A S A K U N E : 

A MJMITA N 

g e c ç ã o | 

1L% a s s i m 

Mais valcn» a confiança o o eonccito 
firmado-s ha 22 anuos, do que cs preços 
baratos de diversos preparados que n io 
são pro' tirados como os de Luiz Carlos, 
As PilitiaM muí cri firas, o genuíno AitH 
rhenmatico Paulistano, o* Pós anti-
hemorrhoidarios, o Licor anttpsoricê, 
único depurativo genuíno vegetal, que 
nâo contem lodor^tos, arsênico nem mer-
cúrio. A f-t/ec^tfo de .Vendes, prodigio-
sa na cura da gororrhés nova ou sntig» 
fio d«»e e não n a n i h a a roupa. 

Depositário: Lebre 1'rmSo & Mello : em 
tantos, Plisrmaria Pulu lar , rna Santo 
Antonio, n. üt> 8—1 

iO:COC(COO per 200 rs. 
B X T & A C Ç Â O 

H O J E Extrãcçào H O J E 

L o t e r i a E * | i e r a n ç a 

P r f c ã c d d v e n t r e 

r ura-se cs"m o uso das Pilnlai de 
Taguyd ÈI. Morato, que se vendem na 
casa Bsrnel k C . —H, Paals. {m) 

de 
Cascara Sagrada 

d e G H ^ B i ^ O O & C . 

Medicarão !onii.a a eapepti'.*». 
i . i i i l i rum grantíi! i .nta^rm - j i 
d i g e a t S e s â i f ü c e i s . d y i p e -

a t o n i c u o flatulouta. 5 

Escovas e pentes 

(iratiijn »crl:nlpnta dn rn-nyn. c]« to* 

dna »s ijiiallilatíf». Fentr» d» marfim 

c bufalo. Vendo an pelo custo real . 

CASA N U N E S — m * DnirtTA, 50 
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Verdadeiro prodígio 

E ' o rfreito curativo que faz a poma» 
da antipaorica d» Mendes, para curar as 
fríalraa, as empingens e feridss 'ias 
r resnr i » . O» p»« tmti-hemorrlioidirioa 
continuara a aer nmlto prorurado» na 
c»»a Lebre I rmJo & Mello; em Sinto» , 
na Pharm»rt» Fernando , e na Parra do 
1'lrahy. na Tihurratcii Caelho. 

' 8 - 7 

Iu í l u e n a a . r e a f r i a m e n i o a , d a t l n-
x s a c d o m s d a cab«ç»n.r»rr .-»e cem 
»» P i l o l i v a c o n t r a a e c n a t í p a ç & o 
íarmulsdM paio D r I , « i a P s r e l r » 
B a n s t t o e preparada» paio plmr-
mae»n t t » S . de M a c e d o S o a r e i 

Marra regi»fP»d«.' Encontra m-»e m i i c a -
m « n t e n» F l t a r i r i c l » A u r o r a r i a 
Aurora, 55. 30—1 ! 

dontor H i z m t * to " í f^fs Jüfe Wrrfto At. f r m r k n r m 

é s a p i t a i d ê S . P a u l o . 

Faço saber que, por parte do Paaco de Credito RraJ de 6. Paulo, me foi dirigida a petlç&o Inslrui<i« da relaçKs 41 
:jrus acrioi.ist.Mi ein sfraso do» fcftres scgoint is: Exeeilenüssimo lonlior doutor j u h (Ja primeira csmmercial, l)ia o 
Ha li co de Credito Ueal de 8 . Paulo, por seu procurador «baixo que, »<ndo promovida pela «í'rectorla a íb i iuada Os cspftal 

*nbs'.ripto, pela fwrma prcsrripla nos estatutos, dentaram de reuli.-,ar u j entradas do capital os aceiobistas coi^Untes da 
in.dusa reiação. possuidor'..! de 0.471 3|l ua/>a. rrpr,Sí i j fando an entrada/i ein atraso s «ornmu do 863HfÕ#í>0'J réis eonldr-
mu no domoiuiíra na dita relaç io . l endo uliim*i<icnte .« aisemblija gerai extr.ior<Muada. em sessão do 28 de dezembro d» 
anuo prozí iao findo, resolvido 'jue tf. prou.o.csíe a u|-plii:;.çlo da p isa da «oiumisso áquellrs acciouí&tas, vein o Üaiico, cio 
cumprimento dfs-.ij reseiuçüo, rrtquer^r a v exc. flejam -s isamos notificados ^art realizar miradas, sob pena «e serem 
as acçdea vendidas em leiido, por conta « r!s- o dos r>Mpeetiv< s l >n'>s, a cotaçfto dn dia e pela /<»rm» u^signadu no artigo 14 
do decreto n. 1350, de J>M3, « dec!arsdjs perdi<<'g6, taso nfto sí* effíetue a v^nda por falta de compradores. Nestes termo®, 
f*7,cudo-se a intimuf.òo por meio de edii<u-j |Uoí.<a<los dez vf/."s, por espa.;» da tr !uU dits, cm dy»s ÍoJIiüm da tnaior dreu-
l<Vio desta c i s u d e / l ) . A, P. Deferim-iiio. 8. T. uio. 11 de ftvt r^iro de ií:01. O advogado, Arist i ics ; le-j (rstava devi* 
dameute svlluda). 

j C L o c l o i a l Ê 3 t : £ 4 i S e m a t s r í x ^ o 

f ran 
|-'ran< i-.ro 
1'rant isco 
i'rancisco 
Francisco 
(ííibri i I 

Adolpho Machado Tavares 

Alfrudo de Ilarros Moreira 
Álvaro de M< f.-res (dr ) 
Ambrosina M 1 . GoimsrScs. 
Amélia C . de Sant'Anna Lpitão 
•\ioelia b . >; riçnives Bastos 
Anna B. Prado Pereira P uto 
Anna de Campos Gonzaga l iüia (meiv,t 
Anna Ferreira Dias 

Anna Maria IVixeira (menor) 
Anna Maria Teixaira fioires de Sous 
A'ina Martins di? Almeida 

Anna Martins de Almeida 
Anna Rosa Mtrcondes d3 M e u r a . . . . 
Annibal de Salles Souto (menor) 
Antonia Martins. 
Antonim de Paula Hamos Teixeira 
Antônio Aiifosto IV-r^eira <'.e Sousa . . . 
Antnnio Krr <to Rangel da Costa. 

Antor.io Frr -.-ira de Sonsa 
Anfonio, filho de Pedro Coedes Pintr . 
Antonio Francisco í ioulart . . . . . . . . . . . 

Antonio .Ins* Pereira Pastos 
Autocío Pinto Uomes. . . . 
Antonio da .Silva Prado ^-.ons.i 
Antônio h'iiv»-rio d»> Alvarenga >'dr. •. . . 

Autonio -Jc Soasn Pinto 
Antonio Van Krv-.-n 
Arthnr M"reira de Castro U m a (dr . ) . 
Augusto t incinato dc A. Lima dr. . . 
Auzusto Pioto 
I{aítli39.!r Pereira Aives. 
Banco da fíepubiica do 

Barão do Ipanema. . 
Bento Luiz Ferreira Fontes . -
Bernardina Rosa Pern :ra 
Beroardiro h:as Ferreira . , " 
Bertlia Pinto (ioines 
Brasilio Augusto Machado de Oiive:rfl (or 
C. P . Viar.na & f.orr.p 
Candida, filha d-; Pedro Guedes P !nto . 
Candida Lcopoldina Guedes l . o i ' e . 
Carlota Baf t is ta Gonçalves de A r a ú j o . . . . . . . . 
Cassiano de Noronha (ioozan^a 
César Augusto Mendes . . . 

Co.:de do Pinha! 
Co^sHio & Comp 
Dei?!*! Jos* Pereira 
Poiivaps Nuoe» &. Comp 

Domingos José Alves 
Domingos da Silva Vilbrinl io 
I)oo»i';gos de S«u/a Rodriiruej 
Duarte Leite Pereira da Siiva 
Kdu«rdo 11. Cussen 
K d n a r d o M a r t i n s de A l m e i d a 

Eduardo Pratrs/eondo de Prates) . . . 
Fduardo da Si;va Prado (-ir.) 
ICmiiia Auzusta da NViva Cunha 
Kmilía Natividade Almeida Coutiniio 
Km: ia Teixeira ííastos 
Kugenio Frcdi-rico Vaz de Curvaibaes . . . 
F.v.irintlrj L . do Serro Burgos 
Fernjn lo fioivja v--s da .Silva . . . . . 
Fraoew:» heiros 
Frsn••iseo .\:;iUsto Martins Vicente. 
1 r.n:tisco Üru-tíaris 
i ' r ' . is o B.tJeneoart Pe i xo to . . . . 
.t r ;;..;ÍH •) Lu^ inio 1,'orreia 

Fiancis o Gouaand de Araújo 
I / . <:a S:!va Ferraz 
Lopes A i v s 
Martins d»» Monte. 
<ie i 'au:« Carvadio 
Teixeira Pereira 
is «la Silva <dr.'\ . . 

GabrielUi Aranha Kodovail.o 
Ga! i i .o d ' Freitas Travassos . . 
í ianpar Augusto do Oliveira Bastos 
Guiflierr.uca Leonor de 1 r Ms Vclloso 
Gaflhermir.a <ia i'urifica(;io Freitas Vell « > . . . . 
líenriquo, filho do Antonio Lopes Kouieiro. 
Henrique Jorge Hodrigu- s 
Henriqueta CarohnW Bra^a 
Ign icia Loyolla de Carvalho 
T/ab-1 Carolina Nuues Maia 
I/.abel Tayl)r . 
J . B. Briscoe 

João Amerr. j Mantio de. Toledo 
João Martins dc Almeida (I") 
João Martins do Alm i i a '•_'*') 
Joào Nuues da Costa Júnior 
Io3o Van Krvt n 
.loaquim fgna-io Pen-ira da Silva. 
Joaquim Jos j do Almeida Coutinho 
Joaquim Pinto Cardoso de Menezes 
Joaquina Azambuja dc Moraes Sarmert•>.. 
.f. a jnina Teixeira dc Magalhães Bastos 
José Antonio ue A lme ida . . . . 
Jos-'- de Azevedo Leite. 
José, íi-bo d- Jí»áé. Pia-i Jo» do Vaile Hego 
José, lilho de Pedro Guedes Pinto 

Gaspar da Bucha Júnior 
Luiz Ferreira Fontes Jn:,i <r 
Mai.ocl da Fonseca Júnior, ( i r 
Maria ííod.-igues Moreira . . . . 
P, i" ;ra L . i t : c Silva, ( l r 
Plácido do Valle Ücgo. . . . . 

Jos'- Proo.st de Sousa 
José Ricardo Barbosa 
Jordelina. filha de Pedro (luedfa Pinto 
Jovelina, filha do Pedro Guedes P in t> . . . 
Judith, filha de Jo ié Plácido do Vul.o Ke-

Leonor Machado Tavar s. 
Lucas Antonio dc Oliveira < atta Preta, 1 

Lucinda, liliia do Pedro línedes Pinto 

Luí/. de Castro 
Lniz Elyseo doa Reis 
I.U'2 Va.i Erven 
Maorcio, f i lh) de d. Maria i >. Pereira Mur.hoz 
Mareio, lilho de d Maria G Pereira Mo.ü.oz. 
Maria Adelaide, 1 ilha. de Miguel José Car: ao». 

Maria Amalia do Castro Pinto 
Maria Augusta de Almeida Coutieho. 
Maria Augusta Ferreira 
Maria Augusta Tavares Munhoz. 
Maria dc Azevedo L*ito 
Maria da Con« cirão Roiz m-n ?r) 
Maria <la G-oria i'ereira Mu . . . . . 
Maria da ü lor ia T» 's..ira , r 
Maria da íüctria T-!xe:ra M .• . . :•» ue .v ; i .a 
Mari i Martins 

Maria Martins de A' . 'a . 
Maria Salomé de í unipos (íon/.3ga ::• jno• ». 
.Maria Thoma/ia de .V n u Anr.M 
Maria, li. a dc iV l r u Gu !d .s P.nto. . 
Maria de Sal'es Souto 'menor 
Marimbo da Silva Pra-to d r . ; 
Manuel l-. rr- ira Leão 
Manutl Joaquim de .Souza «ira,a 
Manuel José Gonçalves du S iha Guimarà '3 . . . 
Manuel José Ferreira Alegria . 
Manuel l.uiz Vieira ' Ir. i 
Manuel Machado Guimarães . . . . 
Manuel Pires de Sampaio (iuimarães 

Nair do Salles Souto 
Xartiso Antonio í ionçaiv.s Bastos 
Olvmpio Ferreira L o u p . . 
Peuro Eugênio Bebert 
Pedro, filho de F< Iro Guedes Pinto 
Pinto Leal & i 'o-i,p 
^amuel da Foütoira ' 'a 'vão 
Severino Ferreira 1 ontes 

Souza Filjio iV Co:ii'< 
Snlly Jos1 • de 
Sylvio lie Sa 
Thereza Isab 
Tiiereza Jarintlm 
! iy.fs Goursand 
Vicente Ferreira de Sou a 
Visconde de Azevedo Ferreira. 

5 Souto imenorj . , 
Ro irigues menor,, 

de Jesus Nogucii 

: s x j m o 

3. ISO a. 
»>h 2(4 
407 2pl 
627 1(4 
501 3(4 

18 3|1 

•1.171 3(1 

< E u l r u d . r c a l i s a J a C u l r . i t . ' a s p m a l r u x a 

a « 
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i 
j 1 % 
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N'ada mais se continha em dita peiição e rplaç5o, o que, senuo-me apresentado, oa petição proferi o despacho segam* 
te: A . D . , ao terceiro offi.Jo, s im. S. Paulo, 11 de fevereiro de 1W4 Augusto Reis. Em virtude, pow, deste deepacbo, ias» ' 
dei expedir o jpresefite edital, que será afflxado e publicado dez veies dnr. iits um me/ em d»as folhas, da i drf maior ctten-
Isçio, e por elle notificada» firam os aecionistas do Fiai: o de Credito Real de S . Paulo, eoMtantes da r e l a t o P t r * 

rtalissrem as entradas reat ivas ao numero de accões de cada um, no pra7.o de um mez, da data do presente edlUI, soo pena 
de, findo *sse prazo, e n«o sendo as -ntradss reaiisa '.as, f-rem as acc^e» vendida^ em ldlSo por conta e risco de setis dosos 
ri cotaçüo do dia c ndo havendo compradores, serem declaradas perdidas e spro; risr-s» o banco dai estradas feitaa, rser 
cer eoatra os snbsTlptorw e os cessionários os direitos derivados de suas responsabilidades em scç io compctcalt . S . r i m 9 
12 ds fevereiro ds 1W4. En, Climaco César de Oi iv. i fa , « o r t r l i , o ratarei*.— áugattê MeirHUt Bci*. 
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R o m l o B r a v o 

O i u t a f c t a * i e Telefrapli® Nael» . 
• rional agradecem as n e u o i a que »e 

mhi +1 
d lgnaraã de acompanhar o i restos 
ninrtaet do aen finada rollc-g» B o -

pkfto B r a v o , e de novo convidara 
m l g o s do f inado para aaalatirem á mlaia 
I o aatime dia que mundani renar na ca-
•al ia do Santíssimo Sacramento, na Oa 
fhedral, l o dia 0 do corrente, i a 8 li'-' 
I a manht 

Antecipadamente agradecem a todoa 
gue comparecerem a esse acto de reli-

"" e caridade. 

COQUELUCHE Ĵ IZ: 
tada segnro é o 

o r a l d e C a r a g u a t á 
D E ASBIS 15—í». 

R O F F S S O K DE L I N U U A S - L c c 
ciona trancei, lnglez, al lrrr . i j etc, 
etc., o ontraa matérias. Intui,mi-
ç5es, rwi»Helvetla, 82-A. 30-1 

V ENDE SE terreno baratiaainio, á 
rua Pa lm , pegado ao o. 79, perto 
da Avenida Paulista. Trata-se na 
Oaloria de Crjrstal, 11—«7 metros 
par 66 de fundo. 6—" . . . 

Bermesse 
A c a s a L . G R E M E A C H & C. , 

dese jou a, d e s e r a g r a d á v e l a o s seria 
a m i g O E e f r e g n u z e a , c o m m u n i c a -
I h e a q u e f a r á , d e s t a d a t a c m deau-
t e , u m a n o t á v e l r e d u c ç K o s o b r e 
i o d o s os ax"tig"oa q u e f o r e m des t i -
n a d o ü a e s s a o b r a de c a r i d a d e q a e 
» m b r e v e d e v o se r e a l í s a r . 3—1 

S u a 6. Beuto, 91 

A f a m a d a s Orpington, b o n i t a s , 

fcôafi p o e d e i r a s , c a sa l , 25.$. 

Catalã-Paulista, p r o d u e t o d a s 

p r e m i a d a s , c a s a l , 30$ . 

Wkite-Plymouth ( b r a n c o ) , p u r o 

B a n g u e , p r o d u e t o d a s p r e m i a -

d a s , c a s a l , 5 0 $ . 

Bclgian Hnrcs, c a sa l , 5 0 $ . 

Perús, c a s a l , 22$ . 

E n v i a m - s e b e m a c o n d i c i o n a -

d o s p a r a o i n t e r i o r . 

A L B E R T O H O D G E , A l i o d a 

. S o a - V i s t a — S a n t o A m a r o . 

C o r r e s p o n d ê n c i a á r u a d a L i-

b e r d a d e , n . 36. 7 — 6 . . . 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

H 

Contos 

A M A N H Ã 

S A B B £ D G , 1 2 D E K J A K Ç O D E i S 0 4 

A 6 0 0 r é i s 
flanellaa de algodão, muito largas, en-
corpadas, boas cores. 

Roupas pas'a meninos 
Grande sortimento para toda.; as eda-

des, em tornos para escola e passeio; de 
brim e de sarja. Qualidade garantida. 

Co lchas i ng íezas 
brancas e de cores, muito grandes. De 
primeira qualidade. 

Muitos outros artigos 
*m cretones, brins, chitas, riscados, ren-
das, meias, bordados, atoaihados c teci* 
<jk>8 para blusas vestidos, ceronlas e ca-
misas. 

A 600 réis 
V O I L para veatidoí: grande largura. 
Jíonitos padròee, imitando lã . 

D e t n d o s e o n c o n t r a g r a n d e sor-
i t i m e n t o , p o r p r e ç o s b a r a t u s s i m o s -
J i a C A S A B A P T Í S T A . R u a D i -
r a i t a , 1 2 — S . P a u l o — A t a c a d o e v a , 
Tejo. 15—3 

O rtrorpiSo dentista Annlbal Vltral 
Crra qnaltnsr dente, por mais dorido que 
«ej«, tm 24 horas, com um processa da 
tua ÍEvençSo. Obtura a amalgama, a oi* 
so artificial, a esmalto, a granito ou mas. 
n , por tstoco. Ubtura a ouro por 10) 

• SCtOOb. 
ficft&sra dertes a onro. por mais dit-

ficil CjOc teia, por a 403 (nio ca-
erreend" o processo brusco tio martollo). 
Lifiipa ce dentes c os torna alvos por í | 
• tOt . F.Jtrr.l dentes tem dôr por '>•). 
Cülioca dertcJarao com ou sem chapas: 
ieritcs a pivot, curou de ouro a murai» 
I n i õ i s tit> brilhautcs. Trata dai i i ial j j . 
Ikf i da tocca e corrige us anomalias deu-
tetits. Os dentes da primeira dentiçia 
Mijem ser tratados o uotarados do nim-
bio ir.odo que us do adulto, c v í U j J j 
• is lni u tumores, us infiam-na^ua e a 
üstuliis gengivaea; alfccçdea uuccaes, 
çm muito concorrem para a debilidaia 
gcrkl dka creMLi.ae. 

locou ch trabalhos b&o ganuit i 1 >% ol-
I t m e n d o todos os ubjectivua l iygieaiwi 
a t. lufeit ri^oroc. uoUsci^u UouUria i i j» 
ÉMlih. 

i.0L»ultaa o iiaçõeo, uaj o u j f ü ol 
* 0. U l l l t , 

de b. ií&uto, 41 
E C E H A D O 

T o d o s d e v e m d o r x>rnferonc ia a e s t a a g e n c i a g e r a l , v i s t o s e r a q u e t a r i v e n i t i d o l u a l o r n u m e r o d a 
s o r t e s g-raudes . 

O s p o d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a c r d i r i g i d o s a o s a g e n t e a g e r a a a d a C o i m p % n k l a d ? L o t e r i a ? N a s i o -
n a e s d o B r a s i l : 

Carvalho & Guimarães 
A T V T T T r t A O J U B u S k . n d L O L C T < 3 - 3 3 0 X 0 -

27 A — H U A 15 m M O F E M B R O — 2 M 
C o i U i ( 5 1 7 — l . D ( l « r o f « ( « l e g . « F a r a e w s » 

Esfera 
n f \ 

Cairipiiiaff, l ò do fe\*or<»iro de 1001. 
Illmo. sr. director-gcrente da Companhia Mechanica c Impor-

tadora de S. Paulo. 
Amigo e sr. 

Tem eata por í im participar-lhe que estou plenamente sa-

tisfeito com o «ESBRUGADOK* que . 
em ininlia fazeadu. tujo resultado no bcneTii-iainento do café 
melado, como está o w u , r n;Kito satinTactorio. 

Com estima e camideraçàt», h».u 

De v. s. ntt*. cr". am°. o obr". 
Carlos Olgitijiio Leite renteado 

Cora a applicação desla nova p ça dc prrço minimo, e que poderá s r addicioiiada facilmente aos macliiniflmos já 
existentes, n i o liaverá café, por mais melado, rijo, cheio do torrões etc. , que nào fiquo perfeitam-*le iieneíiiiaúo, sem que-
brar absolutamente e sem haver empastamentos e a'teraçVs na cor natural. 

Chamamos a especial atten^'30 dos interessados para 03 tclegrammas e cnrtus abaixo : 

Campinas, 5 de fevereiro d.? 1904 tisfeito com o «ESBRUGAPOK» que a Companhia as»entM 
lllmo. sr. director-gerento da Companhia Mechanita c Impor-

tadora de S. Puulo. 
Amigo o sr. 

Depois de ter assentado o «Esbrugador Meclianira», mi-
nha machina tem .'uncciotiudo p« rfeitamentt', apesar do café 
muitíssimo melado que tenho bt-.ueficiadc. 

O vapor de 6 cavalloa, que toca a minha machina. tra-
balha com muita facilidade, dauJo ella actualmenlc tom café 
melado a mesma producção quo antigamente com café de 
casca, podre. 

Quanto ao beneficio, elle é perfeito: não ha maiá einpas-
tamento no descascatior c o café fiác l impo, stm marinheiro e 
sem quebrado. 

Podendo v . s. fazer deste o uso que lhe ccnvkr e feli-
citando a Companhia peia invenção desta importante machica, 
subscrevo-me com toda a estima 

Do v. s . arn." att.° agr.° 
José Theodoro Oliveira Andrade 

Meei; 
Esbrugador 

Araras, 29-12-9C3 . 

m iea-S . Pctilo. 
íüiuciena muito bem. 

Dr. Luiz D clamai 11 

Franca, 11 dc janeiro dc 1904. 

l l lmo. sr. director-gerente da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta d« 30 <le dezembro, que 

respondo. 
Já experimentei o voss*i rsbrujiador, o qual mo surprt-

hendeu pelo boiu resnlladi; obtido' 
Não quebra absolutamente cafc al^am, diminuo o esforço 

da machina o augm«n'.a a producçào do beueficiamenlo. 
Muito vos saúda o amig®, crwado e obrigauo. 

Joaquim Cairdo 

•u* 
C O M P . 1 T A L 0 - P A Ü L I S T A 

ALAMEDA DO TRIPMPHO, N.8—S. PAULO 

EXPOSIÇÃO DE TÜMULOS 

e s í a t u a s , v a s o s , e r u z o s , 

c o l s i m n a s e t c . = 
IMPORTAÇÃO DIRE(;TA 

A r n l m k<> f i e r o o o b c p n o v a r c m g » a « I a I t n l i a 

tais reducção tos prsçcs 
E S C I t l P T O R I O : 

A* r u a de S. Ben to , n. 3 1 

ks puro de Cajú 
P r e p a r a d o rio n o r t e d o S r a s i l 

• V ã o a z e d a o n e m p o r d o 

o s e u v e r d a d e i r o p a l a i l u r 

Subatituc co?n 

vantaqem » caju fresco 

A' venda em dúzias do garrafas no 

SAiiO AMERICA 
I i a r g o d o T n e a o u r o — S ã o P a t i l o 

ÍJyuiiiasio do S. S. do Carmo 
R U A D O C A I & M O , 3 3 - C 

Aulas abertas desde 1° de fovereiro. 
No dia 4 do abril, exames de admii-

•fio dos novos alunmos para os 4 annos 
do Gvmuasie. 30—ti 

]xro 
P E D I D O S E I M F O R * * f l Ç © E S 

E 9 C H I P T O R I O C Í T B l ^ T ^ S r l ^ X - » 

A ' R I A Q ü i N Z E D E N O V E M B R O , N . : ) « 

lâca 0 lníi5orSad®ra d© S i o 

Sflephones, campaialia3, para-ri i j i 
r irt in i tcto completo do todoa os init j* 
•>ktb j trtenccLtca a chU urtu, ii'aíj.a*JJ 
U i t - m i í t » t ioLccrVod. 

^ t w r l l t t L u s i a s k l 

6 . P A U L O (m) 

' M o d i ^ a i n c t u t o s u e c o 

medio infallivel para curar gosma de 
galliuha. Preço, '29000. Vcade-00 na Casa 
Baru-1—Rua Direita, 1, largo da Sé, 2— 
S. Paulo. (3' e sab . ) 24—18 

thia 
Única efficaz e rigorosamente prepara-

da c a do Murtinho Nobre & 0 . , Rio de 
Janeiro. Agentes e depositários para o 
Estado dc S. Pau lo : Dr,-ria & C . 

P v t m . U o s é I t o n í f a e i o , ! J O 

CAIXA POSTAL, 6Õ4 TELEPIION'K " ' » 

k d W W W O 

m u A a s às r e p o l i i o d i v e r s o s 

a 2 0 $ 0 D D o m i l l i c i r o 

L O J A F L Q l & A 

F II A N C l S C O 1V E M 1 TZ 

. ' t u a S . K C H I O , 711 

D A S 

Loterias da Capital Federa 
S D , EUA D 1 I I E I T A , 3 9 

C A S A T U R B A D A E M 1 S S 1 n e x o A C T U A T . P B O T ' Z 1 J E T A R I O 

J u S l o A n t u n e s d e A b r e u 

Amanhã 

POR 2$0G0 
I M P O R T A N T E P L A N O 

POR 25000 

Sabbado, 12 de março 

mmrni 1 1 
I ' A l * A Í J O J U 

o v.mw 

A s a r 

I.ffultados dc hontem : 

m o J s. p.Vfjr,o 
Centena , «42 Centena 710 
Drxena 42 j Dezena 10 
Grupo , 11 1 Grupo 4 

Z r e a M e l l o 

Lv.lmwm Osrras^ 
K0DEL03 1904 

I reços sem competencia—carros com 4 
lopares. 8 cavallos de força, desde5:!JD0|t 
com todos os melhoramentos. 

d^neuma t i cos M i c h e l i n 8e C . par* 
Mcycltttas o carros automovtis, artigos 
de fcurracha. 

MOTOCYCLETTAS—ul t ima novidadt, 
Atctisorios do automovüis e motocf* 

dfcttas. Encarregam-se de qualquer ea» 
ccmmcnda diste ramo. 

ÜNICOS AGENTES PAU A 0 BIlAS!t< 

A n t c i i c s do.s S a u l o s & €01119. 

Ba a ée S. Bento, 29 

Muras mim 
Acliam-se i venda, nn eacrlpterio deata 

follia, bilhete» poataea com o retraio de 
8 . A. I . o Príncipe do Grio-Fará. p»jlo 
f.reço de ROO réis cada um. 

A p r e f o r e n r l a p a r a a c o m p r a < ! e b i l h e t e » d e v o s e r d n d a , p o r t o d o s * 

« « H i o l l v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l 

U I M C A casa no seu ^npor^ante 7arsj° tem ^̂ Ü̂ 0 ess® U I V I C A ? — 
O s p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a « a g e n t e g e r a l e n e t n a l 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e I . o t e r i a s N a c i o n a e s d o l l r a a i l : 

Jú l io Antunes de Abreu 
C O R R E I O — C A I X A , 77- -S . P A U L O 

CAIIA MUTUA 
DE 

Fensões Vita l íc ias 
BLDIC CEWTRAL: 

Iitta do Palacio, 3-A 

Qaalqaer p e n í a | óde ir i , rerer-ai. 
Peeaíea a 10 arnioe e a 20. 
QseU nenaai a 10 annos, 5*000 réi». 
Peaaão • a x l m a , 1^00$ por aono. U o c 

ta n e n a l a 20 annes, 1|S00 réis. 

P . i .a ie naxirra, 2.-000$ por tono. 

tit~Vmm pena f t o * n t i l p a r a t o d a s 

Eetatatea e pmpectoa . gratia. 
A s<de central eatará aberta das 10 

da a iaak i áa 6 da tarde e das 7 lis 9 da 
aolta. (m . l 

& í 

Faz nascer os cabellos 
Exlinguo a caspa 

Impede a queda dos i:abellos 

Mata oa parasitas 

U i n v i d r o . . . t i $ O O 0 

Vende-se na Dragaria ílarael o na 

R u a Ep iscopa l , 45 
6. PAULO 90—4. 

HENRIQUE RUEGGER 
E x - p r o f e s s o r d e p i a n o n o Con-

s o r v a t o r i o de G e n e b r a e S t n t t g a r t 

— mudou sua rtsldencia do n. C para o 
n . 1 0 da alameda dos ü aubú s . 7-3 . . . 

HsüHBspathia 
Tiutnras, globulos e todos os pre-

parado! da conceituada 

F k a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

do Rio de Janeiro 

encontram-se na casa dos depositários 

Estella Medeiros & C. 
U n a « I o S . I t e n t o , n . 

(Csuto da m a Direita) 

3 0 - U . . 

tada de negocio 
Vendo-sc um cesta capital, capricbo«a-

mente montado, cora muito movimento e 
larga freguesia. Sendo o motivo da ven-
da precisar seu proprietário retirar-se 
logo da capital, o comprador fará bôa 
atquisiçào, pois que, além do se n i o 
exigirem lucros, faz-se ainda reducçào no 
seu valor real. Trata-se com o corretor 
Lfonidas Moreira, rua do Commercio, 
n . 50. 10~< i . . . 

O a 1 amado remédio do 

PAKA LLKA 1ÍAD1CAL DK 
Ee fc i l i dnCo n e r v o s a . I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a o u l d a d e 

( ( i rccreaçfco , H y p e r t r o p h i » doa t e s t í c u l o s . P r o a t r a ç S o u o r v o s L P j l -
l u ç õ t a í i c c t u r u a . ) . A b u s o s d o p r a í e r d S 

l e x v a t s , l l o l e B t i a s d o s r i n s o da B e x i g a o P r a q u a i » 
d o s o r g a m s ^eii i tao3 

I i ' . r M a r a v i l h o s o M e i U c a m e n t o ha dc elíectcar curas mesmo dopaU J . 
lirtn- Ikilifo tedes cs ctmais tfmcdÚJt, e c o ún ico iiiedicanieuto que cura radloal 
fciiw tctícs oa tabut. Km mui to , destes casos, os KLYS. nau ^eralmsata si» afio" 
«ttt i i t . lorci-m fc lunccionar rcgularnieuto, as PKUDAÜ BláMiNAEd, quar ssjauí ia" 

lu i remuluraa dcsappaieceLi c ft partes UENITAl iS recuperam vi^sr, 

€jaras8í©-so u a b s o l v a 
Virtc-se cete maravilhoso medicamento em todis aspiir-

C drogarias às São Paulo. 

& c . 
S 6 4 ) F r e p í i e t a r i o s c l i i ü i i e e s 

241 E. 31stLSt,-NEW-Y0RK-E. U. Ja A. 

s é í é S é s é r a S a d s T r a i s p a r í s 

t imes à vapaur i a r s a í l l s 

O ESPLENDIDO VAPOR KRAXGE2 

Sahirá dc Santos uo dia Ü2 do corrente, para 

G ê n o v a < 3 N a p o i a a 

P r e ^ o » d u H p a s s a g e n s 

1* clnsse—(Jenovrt e Nápoles GjO fr 
2* • —( lenova e Nápoles 500 frs . 
3* • —Gênova o Nápoles 130 Irs. 

A Companhia vendo paas.igens até Paris, nas candiçOes seguiaí ja: 
Até Paris Ua, I* classe, f r s . . . (57.1 l Idemdito, Ha n volta 1-,-lases, f r , . 
Ideai, dito, iilcm, 2» class;, f r i . . . 502 | Ideai idam, dito 2* diti, frs 
ldcm dito, 8» dita, Ira 103 1 Idum idem, dito 3" dita, f r , 

103 

341 

Para mais iaforuiayaos, com jí atfaütci 

A n t u i i e s d o s S a n t o s & G o i n p . 
1 i i i P a u l o , r u a d e S H u i t t o , J f . i . 

fc.iu S a a l u M , 1 ' r u ç a d a l l e ( i u b l i u : i , 1 . 

i l i o <Í4> . l » n e i r o , r u a i V i m e i r o « I o M n r . 

V A P O R E S T R A N S A T L A i m m 
tios arma:*or33 A. F O L ã H j S . 

d a fiS»3SBacelo3iíi 

O magnífico vapor hcspanhol dc primeira classe 

( D e 5 . 0 0 0 t o u a l a d a s da r i j i i t M ) 

e s p e r a d o d o I t i o « l u 1 ' r u t w , « t é o U m d o m e z , a ^ I i i r á 

|>ni*: i 

ç j i O i z : 

I V i J t ^ L A G A 

B A U C B L O N A 
E s t o v a p o r , i l l u i n i a a d o l u z e l e c t r i c a , t e i n b ô i j i c c o r a -

raodaçõea p a r a p a s s a g e i r o s d o 1% 2 * e 3» c l a 3 d e s . 

P r e ç o a d a s p a s s a g e n s o r a 3 * c l a s s e , p a r a o i p o r t o i a e l -

m a , 1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 

O s v a p o r e s d e s t . » l i n h a a c c e i t a m c a r g a s o p a s s a g e i r o s 

p a r a t o d o s o a p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç à o e m C a d i a , 

M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e m e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t ü - s a c o m 

o k c o n B Í g n a t a r i o s : 

Zarrenner, Bülow & C. 
8 1 , R u a d e S . S a n t o , 8 1 - S . P A U L O . 

I O , L a r q « Monta A l e y p t . 1 0 - á A M T 4 « 

I V o r d d e H í s c l i e r L l o y d S i ^ m e a 

SAUIOAS ^AKA A EUROPA 

A A C K E N 0 de akril 

C E E I T i D 33 da abril 

I O R K U M . . . . . 4 da maie 

O p n q n e t e « I I e i a . l i » 

W I T T E N B E R G 
Ultuninid) a liu a l u i r i n 

Coramandiuts— K. I I EMPEL 

S i h l r i em 23 de msri,o. p i r a 

R i o ü d J a n e i í o , 

B a h i a , 

M a d e i r a , l a i s b ò a s 

A n t u é r p i a , 9 B r j u ü 

P r e ç o das passapens para o l í ia de Janeiro, cm 3* classe. 2 O 0 O O O . t 

Elte paquete tem b3as o as m i i i mídernas acs»mm»l» 5 í ;s p i r i p i m ^ i l r , 
de 3- claase e tem cosiuheiro porta^usa a borda. 

Preço das passagens da 3 ' t ü s u p i r a L I 3 d 3 A s U\.D3IfU. i ao la ia l i riiU» 
de meaa, réis 13 í>90 l>0 . 

Para pasaageu. fretes e mais infar.-najóes, trala-si cea 

O s u i i o n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü S o w & C . 
R u a d a í i . i B a n t a , J i - 5 P a u l o 

L s i p ^ o S t í o : i t a í t ! o r g ? a » n . I O - - S a n t o s 

Uverpto l , Brasi l a nd R i va r ? l a l a S t a a m 
I M l L A M P O R T k I > ! , T 

S e r v i ç o da f a i u f n i p a r a I m - T n l i 

SAlilVA B I SANTAS Ba 
• T K O N (4001 teos.) a » da • a r y 2 de ( b r t 

o n Q i n n 

T H E S P I S 
( 4 3 4 3 T O N E L A D A S ) 

l U a m l n a t f * a l u a « l o « t r i « « 

Sakir l de Bantoi no dia 8 do corrente, e da Ria Jaaeirt , i a dia 11 fc 
oanente, para 

BAHIA E MA-YOHK 
Recebe passageiros ds 1* e 3* classes para o* par asioia e para 

B A R B A D O S 

Eaiapaqiets prapardoaa ao, pawagelroa te<» o oeaferta n i i i i u i l i , <na rtv-
( t n nata. rápida qae via lacUterra, e seni o i lasaavamsataa 4< b i l i u H l . 

Preço da paua^em ds 3* classe ds Rio ds Jaaeir* part H s n - T i r t 
(daliara, meeda americaoâ) a, de Saata i , (30**. 

0 * paqaetoa T e n n y s o a o B y r a u tém tambao ranaantsa sxps r f i r * l i l " « 

8« claaaes.cacUudo mala f » " em bolasse, e « 1 5 " e a i ' u l t t í i ptr> i t l t i l u l t i . 

Para paaaafesi a mais . a to rmi j Jau trata-as 

Ana S . P a u l o , osaa 

G a H . U r o d l o e r u a diA > . * u i t a a d j u J 

E u a S a a t o a , o o m oa a f a a i a a 

r , S . l l g a i p g l l i w A i C . L . U . , r u a 1 5 i s V n r e m b r a , J 3 

£ u a R i o , o o » « a a j a a s s a 

K t r t r a M e g a w .V O . , l . d . , r u a i V u n e i r » l i j t 

B T a m b n - v g S ü . t l a m o v i k a , n l 9 0 l t 9 

Darnpfsc l i ima l i r ts G-aaatlsoiiftfi* 
a i v K . o íarECDAL E i r r i i i iA . t ros a u A M i a a s o , o o n o a t u i .-ta» i i i u i í i ^ 

UAULA a LISBOA 
v A p a a a a A SAHIS 

B E E N D O Z A . 1« da março da 1D04 

C O a U l B H T E S 30 de março da 1904 
T U C Ü f f l A M li do abril de 1904 

O p a q u e t e a l l c m â o 

S A N N I C O L A S 
C a p t : J Ü Í 1 0 3 E K , 

Sahirá, no dia 10 do corrente, para o 

R i o , B a l i i a , 
I j i i S l t í Ô E S » , 

O w p r e ç o s d u w p a s s a < | « n s d i> 1 ' o : i < c i a * * » - ) , o i t . « a 

S a n t o s o I t i o , f o r a m r e d u z i d o s <> á O $ U O t > J J O f D I Í J 

r e s p o c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d c 3 ' c l a s s e p a r a 

L i s b o a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos o> vapores dasti Ooap iah .A t i a a b i r l a co i l a i s i / i p » t a ( l l > - ( " l í 
( • Tisho de meaa aos puaa j e l r i n da C o lassa. 

Todoa 03 paquetes da O-mpia ina t l j ds . oa i t raaç l i m a i s r i i , l U a i a t l H i 
M* electrica, peMtilado eapleadiiLu .caa iaaodaç la i i<tfa . i i i s a i t i rM Ia l * ' 1 ' a l i l i A 

f a t a trote», \ mUi^üü» o uiau iatciraaaçdec ooui o l a^aaMS 

Em J o l i n s t o n & c o m i x 
U u a a » C o i u t i i e r e i o , 1 4 — S . i ' . » , i l « 

Scciétó Gónéralo de Transporta Maritini03 4 
vapour do Marseille 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

A Q U I T A I N E 
•ahir i . no dia 19, para 

M o n t e v i a é o e 
Buenos Airea 

Para mal» informaçJe», com 01 agen i u 

A n t u n e s d o a S a n t o s a» O . 
Km S . Paula—Rua ds d. Bento, 2». 
B m Santos— Praça da ttepnblica, 1 . 

N o R i o d e J a n e i r a — R u a P r i m e i r o d a M a r c o - *•*-. 

COMPARE ÜKS HÎ SASERIES MiRITDÍEÍ 
F a q n s l a o t s i i o s t a- f r an ; a i> 

i M è ? 

C o m 3 . 8 9 3 t o n e l a d a s 

Commandnnle— O LI VEll 
Sabtrá, no dia 9 do corrente , p a r a 

L s l s t o ô a i © B o r d e a u x 
ITara mais ioforiiiagjría.co.a os agentes 

Afi i ímues d o s S a ü t o J k 
l ^ m S a n t o s , P r a ç a d » K e p a b l i o a , 1 

l . ' i n Q . P a u l o , r u a d o b. l i e n t u , 

Os serviços infdicjs, os medicamontos o o vinho de mesa sio fjratuit^.s. 
Esta companhia , de aceordo com a «R o y a Mail Steauj Packet C o m p a n y » o 

«Paci f ic Steam Navigation Company», eramittirá bilhetes de passagem de clas3%. 
I a categoria, com direito a interromper i v iagem em qualquer porko o podendo 
os s rs . passageiros voltar cm qualquer dos paquetes das tres companhias. 


